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O acordo tem os mesmos termos. Foi só 
prolongado por mais 30 dias. Irá as-
segurar que continuamos a enviar e 

receber bens essenciais e serviços através da 
fronteira", disse Justin Trudeau, citado pela 
Associated Press (AP).
O governante canadiano afirmou ainda que o 

prolongamento do fecho irá manter as pessoas 
seguras dos dois lados da fronteira durante a 
pandemia.
Na quarta-feira, o presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, tinha dito que a fronteira 
entre o seu país e o Canadá iria ser das primei-
ras a abrir, e que os dois países estão a lidar bem 
com a pandemia. Os Estados Unidos são o país 
com mais mortos (37.079) e mais casos de in-
feção confirmados (mais de 706 mil). Os dois 
países acordaram, em março, limitar o atraves-
samento de fronteiras a viagens essenciais devi-

do à pandemia, mas esse acordo iria expirar na 
próxima semana.
Em tempos normais, cerca de 200 mil pessoas 

atravessam diariamente a fronteira entre os Es-
tados Unidos e o Canadá, a maior do mundo 
entre dois países.
Motoristas de camiões e canadianos que vi-

vam nos Estados Unidos durante uma parte do 
ano estão entre as pessoas com autorização para 
atravessar a fronteira, bem como trabalhado-
res do setor da saúde e funcionários de com-
panhias aéreas. Os motoristas abastecem lojas 
de mercearia e bens sanitários dos dois lados da 
fronteira, e muito do abastecimento de comida 
do Canadá tem origem ou passa pelos Estados 
Unidos. O Canadá envia para os Estados Uni-
dos 75% das suas exportações, ao passo que 
18% das exportações norte-americanas têm 
como destino o Canadá.

As fronteiras entre o CanadáAs fronteiras entre o Canadá
e os Estados Unidos vão estare os Estados Unidos vão estar

fechada até ao 21 de maiofechada até ao 21 de maio
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CARNEIRO: Carta Dominante: 3 de Ouros, que sig-
nifica Poder. Amor: Procure dar um pouco mais aten-
ção às crianças da sua família.
Saúde: Evite comidas com alto teor de gordura por-

que o colesterol terá tendência para subir. Dinheiro: A sua si-
tuação económica manter-se-á estável. Números da Sorte: 7, 
28, 16, 38, 24, 41

TOURO: Carta Dominante: O Sol, que significa Gló-
ria, Honra. Amor: O amor e o carinho reinarão na sua 
relação afetiva. Saúde: A rotina poderá levá-lo a es-
tados depressivos. Oiça música, dance, descontraia. 

Dinheiro: Conseguirá ultrapassar os problemas neste campo 
da sua vida. Números da Sorte: 29, 32, 43, 14, 2, 27

GÉMEOS: Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, 
que significa Guerreiro, Cuidado. Amor: Deixe de 
lado as tristezas e aproveite mais efusivamente os 
momentos bons com os que ama. Saúde: Cuidado 

com as suas costas. Dinheiro: Período instável a nível de finan-
ças. Números da Sorte: 17, 25, 30, 2, 9, 28

CARANGUEJO: Carta Dominante: A Imperatriz, que 
significa Realização. Amor: Apague de uma vez por 
todas as recordações do passado. Saúde: Não se 
automedique. Dinheiro: Esta é uma boa altura para 

fazer uma pesquisa em relação a novas atividades que possa 
desenvolver no futuro. Números da Sorte: 14, 18, 26, 48, 35, 7

LEÃO: Carta Dominante: 3 de Espadas, que signi-
fica Amizade, Equilíbrio. Amor: Lute pelo verdadeiro 
amor, não se deixe influenciar por terceiros. Saúde: 
Vigie o seu estômago. Dinheiro: Não se precipite nas 

suas compras, pode sair prejudicado. 
Números da Sorte: 17, 23, 38, 9, 49, 3

VIRGEM: Carta Dominante: A Torre, que significa 
Convicções Erradas, Colapso. Amor: Se falar mais 
abertamente acerca dos seus sentimentos, poderá 
ver progredir a sua relação afetiva. Saúde: Cuide da 

sua saúde física, faça mais exercício. Dinheiro: Com trabalho e 
esforço conseguirá atingir os seus objetivos. 
Números da Sorte: 49, 10, 5, 19, 11, 20

BALANÇA: Carta Dominante: Valete de Paus, que 
significa Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: Irá 
manifestar-se em si uma grande energia sensual. 
Saúde: Faça uma alimentação mais rica em fruta e 

legumes. Dinheiro: Resolverá os seus problemas se mantiver 
a calma e o foco.
Números da Sorte: 25, 11, 33, 5, 17, 1

ESCORPIÃO: Carta Dominante: O 6 de Copas, que 
significa Nostalgia. Amor: Não deixe que os seus 
familiares mais afastados tenham saudades suas, 
contacte com eles por telefone, videochamadas ou 

e-mail. Saúde: Possíveis problemas com o aparelho digesti-
vo. Dinheiro: Tenha cuidado com os falsos amigos, pois nem 
sempre as pessoas que nos sorriem são as mais verdadeiras. 
Números da Sorte: 9, 46, 27, 33, 21, 14

SAGITÁRIO: Carta Dominante: 7 de Espadas, que 
significa Novos Planos, Interferências. Amor: Estará 
mais carente, procure ser mais otimista quanto ao 
seu futuro sentimental. Saúde: Tendência para dores 

de cabeça. Dinheiro: Período menos favorável, não se precipi-
te. Números da Sorte: 23, 11, 36, 44, 29, 6

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: Valete de Ouros, 
que significa Reflexão, Novidades. Amor: Guarde o 
seu sarcasmo e fique atento às queixas do seu par. 
Saúde: Terá dificuldade em manter o foco, seja deter-

minado nas suas rotinas. Dinheiro: Poderá definir novos proje-
tos, mas com prudência. Números da Sorte: 20, 27, 9, 14, 40, 32

AQUÁRIO: Carta Dominante: Valete de Espadas, que 
significa Vigilante e Atento. Amor: Andará muito exi-
gente ao nível dos afetos. Se vive sozinho, aproveite o 
serão para fazer videochamadas com os seus amigos. 

Saúde: Sentir-se-á cheio de energia. Redecore a sua casa. Di-
nheiro: Tome nota das ideias que tem, chegará o momento de as 
pôr em prática. Números da Sorte: 21, 14, 16, 23, 45, 9

PEIXES: Carta Dominante: O 2 de Espadas, que sig-
nifica Afeição, Falsidade. Amor: Não seja tão posses-
sivo e ciumento. Saúde: Tente dormir as horas ne-
cessárias para o seu bem-estar físico e psicológico. 

Dinheiro: Não gaste mal o seu dinheiro. 
Números da Sorte: 45, 9, 28, 34, 17, 41
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JOÃO GAGO DA CÂMARA

As lições da praga

Hoje, nas casas dos sete 
bilhões e meio de seres 
humanos, finalmente 

não se desvia o olhar, olha-se nos 
olhos, conversa-se, acarinha-se, 
abraça-se. Nas ilhas açorianas, 

em muitos lugares, ouve-se o mar, antes aba-
fado pelo ruido dos carros. As famílias reen-
contram-se. O “bicho” está lá fora, as paredes 
são refúgio

Chaminés exalam cheiros a cozinhados, portas 
encerram-se para o mundo, famílias unem-se, 
param e conhecem-se, a Terra respira finalmente.
Quem não reage a um ataque? O homem mal-

trata o planeta, o planeta defende-se e maltrata o 
homem. E os olhos da NASA veem mais mundo 
a estender-se no verde, porque a poluição esvai-
-se como o vapor dos cozinhados. O mundo re-
genera-se.
Voltei a passar os olhos na história de Erich 

Scheurmann, “O Papalagui”, que o escritor ale-
mão escreveu em 1920, porque lhe vejo a lição 
de vida de ontem e de sempre. São 100 páginas, 
que considero de ingénua maravilha, a retratar a 
visão de um homem primitivo das ilhas Samoa, 
Tuávii, um chefe da tribo Tiávea, que, após mui-
to se opor, acabou cedendo à proposta de um 
jornalista visitante de deixar a sua selva por uns 
tempos e ir visitar o mundo dito civilizado. 
O Papalagui, homem branco na língua Samoa, 

achou-se perscrutado pelos olhos atentos de Tuá-
vii, o patriarca chegado dos matos do longe, de 
onde o isolamento é verde e etéreo; da tribo que 
valoriza o bem espiritual em detrimento do bem 
material; do lugar onde partilhar é religião; da 
micro comunidade onde não existem roubos, 
porque tudo é de todos; de uma geografia recôn-
dita onde o homem faz por a vida passar devagar 
para dela poder tirar o maior proveito.
Que lição poderemos todos tirar dos ensina-

mentos de Tuávii!
“ O Grande Espírito é que determina, sozinho, 

as forças do céu e da Terra; é quem as reparte 

como lhe parece melhor. Não cabe ao homem fa-
zer isso; não é impunemente que o branco tenta 
transformar-se em peixe, ave, cavalo e verme. E 
com isso ganha muito menos do que confessa. 

Quando atravesso uma aldeia a cavalo, vou mais 
depressa, é claro; mas quando caminho a pé, 
vejo mais coisas e o meu amigo pode-me con-
vidar para entrar em sua cabana. Raramente se 
ganha de verdade quando se chega mais rapida-
mente ao que se procura. Mas o papalagui está 
sempre querendo chegar depressa ao seu objeti-
vo. Quase todas as máquinas servem apenas para 
chegar rápido a certa meta. Mas quando chega, 
outra meta o atrai. O papalagui desse modo vive 
sem jamais repousar; e cada vez mais desapren-
de o que é andar, passear, caminhar alegremente 
em direção ao que não procuramos mas vem ao 
nosso encontro”.
Hoje, nas casas dos sete bilhões e meio de se-

res humanos, finalmente não se desvia o olhar, 
olha-se nos olhos, conversa-se, acarinha-se, 
abraça-se. Nas ilhas açorianas, em muitos luga-

res, ouve-se o mar, antes abafado pelo ruido dos 
carros. As famílias reencontram-se. O “bicho” 
está lá fora, as paredes são refúgio. A desdita fez 
regredir a desumanização. Hoje, ter medo é ser 
corajoso. Será a Terra-mãe a estender-nos a mão 
para nos voltar a ensinar a andar? 
Permitam-me despedir com o provérbio aborí-

gene: “Somos todos visitantes deste tempo, deste 
lugar. Estamos só de passagem. O nosso objetivo 
é observar, aprender, crescer e amar... E depois 
voltamos para casa.”

JAIR BOLSONARO: Demitir o ministro da Saúde em plena pan-
demia pode ser visto, aos nossos olhos, como um acto de loucu-
ra, mas foi isso que fez Bolsonaro, desavindo com Luiz Henrique 
Mandetta. A saída do ministro já tinha sido antecipada há alguns 

dias, mas concretizou-se ontem depois de semanas de confronto: Mandet-
ta é defensor das medidas de isolamento social, Bolsonaro não quer que a 
economia pare e tem tido comportamentos públicos condenáveis.

DANIEL ORTEGA: É aterradora a atitude de alguns dirigentes mundiais 
face à pandemia. É um grupo pequeno, mas o que se passa nos seus 
países é o reflexo da falta de uma estratégia de combate. O Presidente 
da Nicarágua está a expor os cidadãos a um inimigo que não se vê, vai 
desvalorizando apelos para que decrete medidas de isolamento social 
e continua ao arrepio das recomendações da OMS e dos especialistas. 
Para o seu Governo, este é o “ébola dos ricos”.



Journal La Voix du Portugal | 3Journal La Voix du Portugal | 3Samedi, le 18 avril 2020

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

Não! Eu não plantei flores
Eu não plantei flores

E nunca vou planta-las
Para não vê-las morrerem

Abruptamente
Pisoteadas cruelmente
Pelas botas asseadas

E lustradas
Dos soldados desumanizados

E fortemente armados
Que em descompassados

E uniformizados
Passam em marcha

Não! Eu não vou semear
Flores algumas
Para não vê-las

Serem arrancadas tiranicamente
Da floresta negra em chamas

Pelas mãos inumanas
Para suprir um mercado em fúria

Para serem vendidas
A posteriori

Em um mercadejo qualquer

Não! Eu não vou plantar flores
Para não me desumanizar

Em demasiado
Para não ter que leva-las

No campo-santo
Em homenagem sepulcral
Para aqueles que partiram

Para o além vida
E nunca mais voltarão

Samuel da Costa é poeta em Itajaí SC

POESIA DA SEMANA

O Sótão

Muitos de nós temos 
um, por vezes cheio 
de recordações, bu-

gigangas sem saberem para 
quê. 

Desde cabides, abarrotados de lembranças pen-
duradas, e até quadros empoeirados, riscados, 
descartados, de seres queridos que se foram e só 
viverão ali, enquanto vivermos. Fotos amarele-
cidos de velhos amigos desaparecidos no pó do 
tempo, mortos? 
Vivos? nem sabemos pedaços de sonhos como 

cacos de louça rara que teimamos em guardar 
por tempo indefinido como se fosse adiantar. 
Fantasias rasgadas de remotas eras manchadas 

surradas bolorentas, quantas penas. 

Velhos amores mágoas, saudades, grandes e pe-
quenas dores. 
Uma caixinha de música que guarda o primeiro 

palrrar de um filho que o mundo já por vezes 
levou. E tal como Sótão vai ficando tudo lá, em-
pilhado mal guardado amontoado ao Deus dará. 
Até quando?
Sei lá.

TEXTO:
JORGE MATOS

As Forças Armadas vêm ajudar os
CHSLD a partir de hoje, sábado

Quebeque solicitou a assistência médica 
qualificado para ajudar com a escas-
sez de instalações para idosos. “Não 

queremos enviar pessoas que não tenham 
treinamento médico aos CHSLDs”, disse o 
primeiro-ministro François Legault em uma 
coletiva de imprensa na quinta-feira.
Os membros das Forças Armadas chegaram ao 

Quebeque na sexta-feira para avaliar para onde 
os recursos serão enviados.
As enfermeiras, técnicos médicos e equipas de 

apoio foram enviadas à vários centros depois que 
o governo de Quebeque pediu ajuda ao exército. 
Eles são adicionados a cerca de 160 guardas flo-
restais enviados para o Nunavik e para o Lower 
North Shore.
Nenhuma outra província procurou assistên-

cia militar até ao momento com a crise do CO-
VID-19. No entanto, o pessoal das Forças Arma-

das foi chamado a trabalhar com a Agência de 
Saúde Pública do Canadá para gerir o armazena-
mento dos equipamentos de proteção individual 

em vários locais do país.
Em preparação para uma resposta à pandemia, 

a maioria dos militares recebeu ordens de entrar 
em confinamento solitário para evitar pegar o ví-
rus.
«Nous sommes fiers que des militaires con-

tribuent à combattre la COVID-19 dans les 
CHSLD suite à une demande du gouvernement 
du Québec qui a été approuvée par les auto-
rités fédérales.  En plus de leurs compétences 
médicales, ces militaires sont entraînés pour 
travailler efficacement en équipes dans des en-
vironnements dynamiques. », Brigadier-général 
Gervais Carpentier, Commandant de la 2e Di-
vision du Canada et de la Force opérationnelle 
interarmées (Est).

RAINHA ISABEL II TOMA DECISÃO INÉDITA EM RELAÇÃO AO SEU ANIVERSÁRIO
Assinala-se na próxima terça-feira, dia 21 de abril, o 94º aniversário da rainha Isabel II. Porém, pela primeira vez na história da realeza britânica 
a monarca decidiu cancelar os seus festejos de aniversário. Em causa estão as medidas de prevenção relativas à pandemia de Covid-19. Dis-
pensando a tradicional salva de armas para a homenagear, a rainha celebrará em privado com videochamadas e telefonemas da família. “Sua 
majestade sente que não seria apropriado, tendo em conta as atuais circunstâncias. Acreditamos que é a primeira vez que isto acontece durante 
o seu reinado”, contou uma fonte do palácio em declarações à imprensa britânica.
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Emanuel Rego
Representante de hipoteca Desjardins

Sempre disposto a 
vos servir na vossa
língua: português, 
francês e inglês

CRÓNICAS

O Ramalho Eanes de hoje

Vamos co-
m e m o -
rar mais 

uma vez o “25 de 
Abril”, como grande data do Por-
tugal moderno e que trouxe para 
nós açorianos a possibilidade de 
vivermos entre portas um regime 
de autonomia político-adminis-
trativa, que tantas gerações antes 
de nós ansiavam e por ela se bate-
ram com grande vigor e espírito 
democrático.
Por isso, resolvi que o tema des-

ta minha crónica fosse sobre uma 
figura que sobressaiu do processo 
revolucionário, mais concretamente 
acerca do ex-Presidente da Repú-
blica, Ramalho Eanes. Trata-se de 
uma figura política, cujo ar sisudo 
sempre me impressionou e inspi-
rava em muitas pessoas pouca em-
patia, apesar de se lhe reconhecer 
o mérito, enquanto protagonista de 
uma fase complicada no período 
pós revolução do 25 de abril.
A última entrevista que o General 

Ramalho Eanes deu na RTP acla-

rou-me muitos aspetos do seu tra-
jeto como homem e como político 
e provou que as aparências iludem. 
É verdade que não aprecio o facto 
da sua incursão partidária, forman-
do um partido,o que seguramente 
pagou caro por isso, ou mesmo o 
seu apego ao famigerado Conselho 
da Revolução dirigido por militares 
que se consideravam donos do nos-
so país ou ainda pela tensa relação 
entre ele Sá Carneiro, aquando da 
chegada da Aliança Democrática ao 
poder. 
No entanto, procurando conhecer 

melhor o percurso deste militar-po-
lítico, passei e olhar para esta figura 
com outros olhos e sem as lentes do 
preconceito, chegando à conclusão, 
passados todos estes anos que foi 
um homem que sempre governou o 
país com integridade e com a con-
vicção de missão e entrega à causa 
pública.
Seguramente por influência da sua 

esposa, Manuela Eanes, que veio 
propositadamente a S. Miguel para 
participar na procissão do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, em cum-
primento de uma promessa, levou a 
que o marido escolhesse um percur-
so espiritual, pouco expressivo aos 

olhos dos mais desatentos, mas que 
influenciou os seus princípios de 
vida humanistas, graças ao estudo, 
da fé, da reflexão e da produção de 
pensamento.
A sua tese de doutoramento, na 

Universidade de Navarra, uma das 
mais prestigiadas universidades 
do mundo, criada por S. Josema-
ria Escrivá, diz tudo quanto ao seu 

percurso e constitui um cabal tes-
temunho da sua vontade de pensar 
e acompanhar o rumo do país em 
que foi um dos seus mais destaca-
dos protagonistas na altura em que 
vigorava em Portugal um regime 
presidencialista.
 Basta perceber que, naquela ins-

tituição de ensino superior, os seus 
ideais correspondem ao lema de que 
“Queremos que aqui se formem ho-
mens doutos, com sentido cristão da 
vida; queremos que neste ambiente, 
propício para a reflexão serena, se 
cultive a ciência enraizada nos mais 
sólidos princípios e que a sua luz se 
projete por todos os caminhos do 
saber”.
Ramalho Eanes foi ousado na sua 

entrevista e coisa rara na política 
ateia do nosso país, em que temos 
mesmo, atualmente, um Presidente 
que se diz católico praticante, mas 
que nunca o ouvi trazer Cristo para 
a arena política. O General Eanes 
fê-lo sem hesitações e falou de for-
ma convicta sobre a necessidade ur-
gente do regresso do amor e como 
só com o amor ao próximo a socie-

dade ocidental pode 
recuperar e encontrar 
um caminho sustentá-
vel. 
De forma clarividen-

te, o ex-Presidente da 
República abordou os 
perigos do individua-
lismo, da ganância, do 
hedonismo, da fratura 
social. Falou de pron-
tidão, de serviço sem 
reservas, de entrega 
abnegada, de solidarie-
dade consequente.
Terminou a entrevis-

ta com uma frase que 
marcou de forma in-
delével todos os espe-
tadores e surpreendeu 
ao dizer que, em caso 

de necessidade, prescindiria da sua 
vida para que outros continuassem 
a viver, cedendo a sua máscara de 
ventilação a uma pessoa mais nova. 
Os portugueses ouviram e muitos 
ficaram emocionados com esta ati-
tude altruísta da parte de alguém 
que outrora sempre pareceu tão si-
sudo e sem empatia que lhe valesse 
um sorriso.
Foi ele quem liderou o confronto 

do 25 de Novembro, vencido pela 
ala moderada das Forças Armadas 
e que definiu o regime democráti-
co que hoje vivemos no nosso país 
e consequentemente fez emergir 
aquele que viria a ser o primeiro 
Presidente da República democrati-
camente eleito.

ANTÓNIO
PEDRO

COSTA

COVID-19. “PODEM DESINFETAR AS EMBALAGENS” DA COMIDA, MAS NÃO É PRECISO
Depois de fazer as compras essenciais durante a pandemia de Covid-19 não há necessidade de limpar e desinfetar as embalagens da comida quando 
regressar a casa. Pelo menos é isso que a agência norte-americana do medicamento (FDA, Food and Drugs Administration) explicou num comunicado des-
tinado aos consumidores, publicado na sua página da internet. No documento a FDA tenta descansar os consumidores que pensem que os seus alimentos 
embalados possam estar contaminados com o novo coronavírus, depois de vários estudos indicarem que as gotículas podem ficar nas superfícies durante 

várias horas ou dias. “Queremos assegurar os consumidores que não há qualquer prova de que a comida para humanos ou 
animais ou que as suas embalagens possam estar associada com a transmissão do novo coronavírus que provoca a Covid-19”.



Journal La Voix du Portugal | 5Journal La Voix du Portugal | 5Samedi, le 18 avril 2020

CRÓNICAS

É o Que Vamos Ver

Qualquer um, desde 
que medianamente 
inteligente e intelec-

tualmente honesto, terá de 
compreender que a crise eco-
nómica que se está a gerar 

por via do surgimento da COVID-19 terá de 
ter um preço, que nunca irá ser baixo, e que 
terá de ser pago pelos portugueses. Por todos 
nós e também, ainda numa perspetiva oti-
mista, por todos os Estados da União Euro-
peia. Se assim não vier a ser, resta-nos espe-
rar pelo surgimento de uma coragem política 
que permita pôr um fim nesta mentira que se 
terá criado.
A enormíssima maioria dos portugueses com-

preende tudo isto muitíssimo bem, mas não está 
disposta a voltar a ser maltratada com a prática 
política da anterior Maioria-Governo-Presiden-
te, suportada em cortes continuados nos salá-
rios e nas reformas. Nem aceitará nunca que o 
Estado Social, que a Constituição da Repúbli-
ca nos trouxe, seja posto em causa. De resto, o 
tão atacado quão desejado Serviço Nacional de 
Saúde, sobretudo por via dos seus técnicos de 
todas as profissões, deu provas de ser, como já 
internacionalmente se reconhecia, uma das me-
lhores estruturas públicas de saúde. Uma reali-
dade que vem de há décadas, mas a que tem de 
juntar-se a excelente capacidade de comando e 
controlo da equipa liderada pela ministra Marta 
Temido.
Ora, num dia destes, foi-nos dado escutar do 

Primeiro-Ministro, António Costa, a garantia de 
que a receita aplicada pela tal anterior Maioria-
-Governo-Presidente, ligada, acima de tudo, à 

minimização dos serviços públicos e aos cortes 
sucessivos em salários e pensões, não voltaria 
agora a ser aplicada. E é cabalmente possível 
seguir um tal desiderato.
Mais recentemente, Ana Catarina Mendes veio 

recusar, em nome do PS, o caminho da austeri-
dade como resposta às consequências da crise 
provocada pela COVID-19, salientando que os 
tempos presentes provaram a necessidade de 
um Serviço Nacional de Saúde forte. E acen-
tuou que esta nossa forte estrutura, uma das 
melhores do mundo, tem as suas portas abertas 
para todas as pessoas. Sendo tal uma realidade, 
é fundamental que os portugueses a tenham na 
sua consciência e a comparem com o que têm 
podido acompanhar, por exemplo, nos Estados 
Unidos.

É claro que todos terão de ser chamados a dar 
a sua contribuição para a retoma do funciona-
mento do País, mas essa contribuição tem de ser 
muitíssimo maior por parte dos que recolhem 
a mais alta fatia do rendimento individual, no 
plano direto, ou da recolha das contribuições de 
todos, mas por via indireta. E também não me-
recerá um ínfimo de repúdio dos portugueses se 
estes vierem a ter de usufruir apenas de um dia 
semanal de descanso. Erro de fundo, com con-
sequências estratégicas, é mexer na estrutura do 
Estado Social, ou regressar ao terror revoltante 
dos cortes em salários e pensões. Cá estaremos, 
pois, para ver se as garantias de António Costa 
e de Ana Catarina Mendes se saldarão, também, 
em palavra dada e honrada.

TEXTO: HÉLIO
BERNARDO LOPES

COVID-19: IGREJA IMPEDIDA DE VENDER PRODUTO IDÊNTICO A LIXÍVIA COMO CURA
A agência norte-americana do medicamento (FDA) anunciou, esta sexta-feira, que um tribunal federal emitiu uma injunção temporária contra a Ge-
nesis II Church of Health and Healing, igreja sediada na Florida, impedindo a venda de um produto denominado ‘Miracle Mineral Solution’ (MMS). 
O produto em causa tem vindo a ser publicitado nos Estados Unidos como alegada cura para uma série de doenças, como Alzheimer, autismo, 
cancro do cérebro, HIV, esclerose múltipla e, mais recentemente, até mesmo a Covid-19. Em comunicado, o organismo avisou que este é um 
“medicamento não comprovado e potencialmente prejudicial para a saúde”, uma vez que, “quando combinado com o 
ativador incluído, o MMS tem conteúdo de dióxido de cloro equivalente à lixívia industrial”.
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Confinamento, “apesar do bom tempo lá fora

A permissão de celebrações condicionadas 
do 1.º de Maio e o levantamento da cerca 
sanitária de Ovar, com a passagem des-

te concelho a um regime restritivo menos pe-
sado, são as novidades do decreto de execução 
do terceiro período do estado de emergência, 
aprovado pelo Conselho de Ministros, a que o 
PÚBLICO teve acesso.
Todas as restrições à circulação e ao exercício 

de sectores da economia e dos serviços mantêm-
-se inalteráveis em relação ao anterior período do 
estado de emergência. Sobre o 1.º de Maio, é per-
mitida a “participação em actividades relativas às 
celebrações oficiais do Dia do Trabalhador, me-
diante a observação das recomendações das au-
toridades de saúde, designadamente em matéria 
de distanciamento social”. Estabelecido é que “as 
forças e serviços de segurança articulam com as 
centrais sindicais a organização e a participação 

SÃO JOSÉ ALMEIDA
JORNAL PÚBLICO

dos cidadãos”. Serão, assim, celebrações condi-
cionadas. Como salientou a ministra de Estado e 
da Presidência, Mariana Vieira da Silva, na con-
ferência de imprensa do final do Conselho de Mi-
nistros de ontem, não se realizarão manifestações.
As condições de Ovar Já sobre a entrada do con-

celho de Ovar no regime nacional do estado de 
emergência, à meia-noite de dia 18 de Abril, o de-
creto estabelece que “é interditada a circulação e 
permanência de pessoas na via pública, incluindo 
as deslocações com origem ou destino no referi-
do concelho, excepto as necessárias e urgentes”. 
E estas são as que se aplicaram já no anterior 
período de estado de emergência para o período 
da Páscoa. As empresas terão regras restritas. “O 
funcionamento dos estabelecimentos industriais, 
comerciais e de serviços de empresas localizadas 
no concelho de Ovar” obedecerá a “um nível de 
ocupação do número de trabalhadores em perma-
nência no estabelecimento que garanta o afasta-
mento num perímetro mínimo de três metros en-
tre postos de trabalho”. Outras condições são “o 

uso obrigatório de máscara por parte de todos os 
trabalhadores que se encontrem dentro do esta-
belecimento” e “a limitação da utilização em um 
terço, em simultâneo, da capacidade dos espaços 
comuns de convívio, incluindo cantinas”.
As empresas têm também de cumprir as “normas 

e orientações da Direcção-Geral da Saúde em vi-
gor para o respectivo ramo de actividade”.
É proibida a “prestação de trabalho por indi-

víduos maiores de 60 anos ou sujeitos ao dever 
especial de protecção, nomeadamente imunode-
primidos e portadores de doença crónica” que 
integram grupos de risco, “designadamente hiper-
tensos, diabéticos, doentes cardiovasculares, por-
tadores de doença respiratória crónica e doentes 
oncológicos”. Ficam em funcionamento “a co-
missão municipal de protecção civil de Ovar” e 
“o respectivo plano municipal de emergência de 
protecção civil em execução”.
Tudo na mesma Mantêm-se todas as restrições 

que vigoraram até agora. Aliás, na conferência de 
imprensa, a ministra Mariana Vieira da Silva fez 
questão de frisar: “Durante estes 15 dias — apesar 
do bom tempo lá fora —, estamos nas mesmas 
circunstâncias em que estávamos até aqui.”
Continua a ser “obrigatória a adopção do regi-

me de teletrabalho, independentemente do vín-
culo laboral, sempre que as funções em causa o 
permitam”. Assim como permanece em vigor o 
“confinamento obrigatório, em estabelecimento 
de saúde, no respectivo domicílio ou noutro lo-
cal definido pelas autoridades de saúde” para “os 
doentes com covid-19 e os infectados com SARS-
-Cov-2”. A violação desta regra “constitui crime 
de desobediência”.E vigora o “dever especial de 
protecção” para os grupos de risco, ou seja, para 
“maiores de 70 anos” e “imunodeprimidos e por-
tadores de doença crónica, como “hipertensos, 
diabéticos, doentes cardiovasculares, portadores 
de doença respiratória crónica e doentes onco-
lógicos”. Activo está o “dever geral de recolhi-
mento domiciliário” para todos os cidadãos, nos 
mesmos termos do anterior estado de emergência. 
Permanecem as normas de funcionamento dos 
transportes públicos. Nada muda quanto aos es-
tabelecimentos que obrigatoriamente têm de estar 
fechados e os que podem abrir. Nomeadamente, o 
sector da restauração e da venda de bens alimen-
tares ou das farmácias, que tem de continuar em 
regime de take away, atendendo os clientes e dis-
ponibilizando os produtos à porta ou obedecendo 
às regras de ocupação de espaço por um mínimo 
de pessoas, de dois metros. Os estabelecimentos 
“devem atender com prioridade as pessoas sujei-
tas a um dever especial de protecção”. Continua 
interdita “a realização de celebrações de cariz reli-
gioso e de outros eventos de culto que impliquem 
uma aglomeração de pessoas”.
Todo o regime em vigor até aqui, sob estado de 

emergência, para os funerais se mantém, nomea-
damente a norma que estabelece “a fixação de um 
limite máximo de presenças, a determinar pela 
autarquia local que exerça os poderes de gestão 
do respectivo cemitério”. Sobre esta questão, o 
ministro da Administração Interna, Eduardo Ca-
brita, salientou que não é possível obrigar a que as 
pessoas respeitem o distanciamento social numa 
cerimónia fúnebre.

“Em vez de estar em cima do
palco, estou nas redes sociais”

LILIANA BORGES

Sem desfiles, sem manifestações, mas com 
uma luta ainda maior para levar à rua. 
A duas semanas do Dia do Trabalhador, 

os sindicatos preparam-se para reajustar as 
comemorações às restrições impostas.
O decreto do terceiro estado de emergência 

(que vigorará até 2 de Maio) prevê que possam 
ser feitas celebrações desde que as recomenda-
ções das autoridades de saúde sejam cumpridas 
e exista articulação entre as forças de segurança 
e os parceiros sociais. As preocupações para com 
os trabalhadores são feitas em
uníssono, mas os planos para o 1.º de Maio 

dividem-se: enquanto a CGTP manterá algumas 
acções de rua, a UGT preferiu não arriscar e vai 
apostar nas redes sociais. Este será o primeiro 
Dia do Trabalhador que Isabel Camarinha cele-
brará enquanto secretária-geral da Confederação 
Geral dos Trabalhadores Portugueses (CGTP). 
As circunstâncias são extraordinárias, reconhece 
ao PÚBLICO. “Além do ataque do vírus, há um 
ataque aos direitos dos trabalhadores que está a 
ser feito generalizadamente pelas entidades pa-
tronais”, acusa. Apesar de ter cancelado desfiles 
e manifestações que juntam “milhares de traba-
lhadores”, Isabel Camarinha garante que o dia 
continuará a ter “bandeiras, intervenção e som” 
nas ruas, em várias cidades do país, “porque é 
fundamental dar voz às reivindicações”. “É um 
reajustamento, mas que garante em absoluto 
a protecção da saúde de todos”, vincou, adian-
tando que também a presença nas redes sociais 
será reforçada. Os pormenores das acções de rua 
serão definidos na segundafeira, pela comissão 
executiva da central sindical. Do lado da União 
Geral de Trabalhadores (UGT) não houve hesi-
tações em cancelar os compromissos previstos 
e adaptar as comemorações da data às actuais 
circunstâncias. “Não há concentrações nem há 
desfiles”, resume secretário-geral da UGT, Car-

los Silva, ao PÚBLICO. A razão é simples: “Não 
há condições para isso.” Todos os anos, a UGT 
escolhe uma cidade diferente para assinalar a 
data. Este ano, o destino previsto era Vila Real, 
em Trás-os-Montes. “Até já tínhamos o artista 
contratado!” No entanto, os riscos de contágio 
alteraram os planos da estrutura sindical, ainda 
antes de ser implementado o estado de emer-
gência. “Não foi preciso o assunto ganhar a pro-
porção que ganhou” para que se decidisse que 
a prioridade fundamental era “preservar a saú-
de das pessoas e evitar preocupações e pânico”, 
sublinha Carlos Silva. Mas nem por isso a data 
— que este ano “ganha um simbolismo ainda 
maior” — será negligenciada. Trata-se apenas de 
um reajuste aos novos tempos. “Não vou dizer 
aos meus colegas para virem para a rua, quando 
eu subscrevi um documento para nos rodearmos 
das máximas cautelas na retoma da economia, 
pedindo que se evitem ajuntamentos e mantenha 
distanciamento social”, justifica.
“Em vez de estar em cima de um palanque ou 

de um palco, como é habitual, estou nas redes 
sociais”, simplifica o líder da UGT. Carlos Silva 
acredita até que a mensagem irá chegar a mais 
pessoas do que é habitual.
Do palco para as plataformas, a celebração on-

line do 1.º de Maio coloca a UGT “em qualquer 
parte do mundo”, argumenta. Além de as pessoas 
estarem interessadas em informar-se junto dos 
sindicatos sobre os seus direitos, “estão todas 
agarradas aos computadores em casa, as que es-
tão em teletrabalho, e as que não estão também 
acompanharão através das notícias e das redes 
sociais”, vinca. O secretário-geral da UGT afir-
ma ainda que os sindicatos têm tido uma procu-
ra acrescida, “o que mostra uma conscienciali-
zação de que o movimento sindical faz falta”. 
“É um balão de oxigénio que mostra a necessi-
dade de existirem sindicatos com responsabili-
dade”, argumenta dirigente máximo da central 
sindical.

ILHAS COOK SÃO UM DOS PRIMEIROS PAÍSES A DECLARAR-SE LIVRES DA COVID-19: As Ilhas Cook, um país autónomo situado no Oceano Pacífico 
composta por 15 ilhas com uma população de menos de 18 mil habitantes, tornou-se, este sábado, numa das primeiras nações de todo o mundo a declarar-se 
formalmente livre de Covid-19. Num discurso feito à população, o primeiro-ministro, Henry Puna, enalteceu a forma como todos os cidadãos cumpriram as normas, 
o que acabou por ser fundamental para ultrapassar aquela que foi “uma das maiores ameaças do país na história moderna”. O responsável político informou que 
todos os testes feitos nos últimos dias resultaram negativo por infeção pelo novo coronavírus, pelo que irá dar início à ‘reabertura’ do país já a partir da próxima 

semana, como relata o portal Cook Islands News. Nesse sentido, todas as escolas, cafés e restaurantes irão reabrir portas já na pró-
xima segunda-feira, ainda que os responsáveis tenham que assegurar que um razoável distanciamento social é mantido no interior.
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Há mais de dois mil profissionais de saúde infectados

Há um mês, às 22 horas em ponto, meio 
Portugal batia palmas à varanda ou 
à janela, num aplauso colectivo aos 

profissionais de saúde, heróis involuntários 
da batalha contra a pandemia que paralisou o 
mundo. O aplauso foi esmorecendo enquanto 
os dias iam passando, mas poucos serão hoje 
os portugueses que não reconhecem o valor 
dos profissionais do Serviço Nacional de Saú-
de (SNS).
São mais de 137 mil a trabalhar em hospitais 

públicos e em centros de saúde. São médicos, 
enfermeiros, auxiliares, técnicos de diagnóstico.
Uma parte substancial está na linha da frente, a 

tratar doentes com covid-19, a doença que conti-
nua a assustar e a intrigar o mundo.
Levantam-se todos os dias para ir trabalhar, 

alguns com medo, só com máscaras cirúrgicas, 
outros protegidos da cabeça aos pés, com fatos
completos, dois pares de luvas, viseiras, toucas, 

para tratar doentes críticos nas urgências e nos 
cuidados intensivos dos hospitais. Estão prepa-
rados para salvar vidas. E estão preparados para 
arriscar as suas. Mais de dois mil ficaram entre-
tanto infectados com o novo coronavírus, 11% 
do total de casos positivos no país, segundo os 
últimos dados oficiais conhecidos esta semana. 

Destes, 566 eram enfermeiros e 396 eram médi-
cos. Os outros estão distribuídos pelos diferentes 
grupos profissionais do exército que por estes 

dias é o Serviço Nacional de Saúde.
Muitos estão a trabalhar horas a fio para além 

do seu horário normal. No início de Março, o 
bastonário da Ordem dos Médicos lançou um 
apelo aos clínicos para reforçarem a resposta dos 

serviços públicos, pedindo aos que estavam fora
do SNS que ajudassem, incluindo os reformados 

e os que trabalham no sector privado. “Respon-

deram mais de 4500. Os recursos humanos são 
ouro, são o principal património do país. Temos 
de valorizar mais as pessoas”, pede o bastonário 
da Ordem dos Médicos, Miguel Guimarães.

Bolsa de voluntários
A Ordem dos Enfermeiros disponibilizou igual-

mente uma bolsa de voluntários dispostos a re-
forçar as equipas dos serviços públicos.
Alguns foram aproveitados, outros não. Desde 

o início da epidemia em Portugal, os hospitais 
do SNS contrataram mais de 1400 profissionais, 

segundo o Ministério da Saúde, que não espe-
cificou quantos destes são enfermeiros. “São 
contratos temporários, de apenas quatro meses e 
não há subsídio de risco para ninguém”, lamenta 
a bastonária Ana Rita Cavaco. “Os enfermeiros 
que estão na linha da frente a tratar doentes com 
covid estão exaustos. Muitos estão longe dos fa-
miliares, estão a viver em hotéis. Alguns traba-
lham mais de 12 horas por dia. Tem sido muito 
duro.” Ninguém paga também o risco que cor-
rem os trabalhadores que não aparecem nas es-
tatísticas do SNS. São funcionários de empresas 
que prestam serviços aos hospitais, seguranças, 
empregadas de limpeza, roupeiros, entre muitos 
outros. Estes trabalhador es ganham pouco mais 
do que o salário mínimo nacional.

ALEXANDRA CAMPOS
JORNAL PÚBLICO

“DOCUMENTO CONTAMINADO” INFETA 20 PESSOAS NO PALÁCIO PRESIDENCIAL AFEGÃO
O surto de Covid-19 levou a mudanças de fundo no modo de funcionamento do gabinete, entre elas o facto de o presidente, Ashraf Ghani, de 70 anos, 
ter limitado o contacto com a maior parte dos funcionários à via digital. Na base desta propagação estará um documento oficial que foi, recentemente, 
entregue nas instalações presidenciais, o que terá levado uma série de trabalhadores a adquirir sintomas compatíveis com a doença e, posteriormente, 
a serem testados.“Um documento contaminado foi enviado para um oficial que se encontrava no interior do palácio por parte de outro departamento do 
governo, o que levou a que os funcionários ficassem infetados”, afirmou a dita fonte, que mantém o anonimato. “Alguns dos 
funcionários ainda estavam a trabalhar nos respetivos escritórios quando os resultados saíram”, completou.
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A pensar no amanhã

Eram já mui-
tos os sinais 
de que atra-

vessaríamos tem-
pos de incerteza crescente, peran-
te o amontoar de desafios que na 
última década se acumularam no 
horizonte: 
das alterações climáticas à tran-

sição digital e o seu impacto no 
trabalho, das migrações ao desen-
volvimento sustentável, passando 
pelo aumento das desigualdades, 
pela degradação do relacionamento 
internacional e da segurança, pelo 
confronto global entre modelos de 
capitalismo — grosso modo, o mo-
delo protagonizado pela China e o 
modelo liberal —, pelo declínio do 
Ocidente e da Europa e pelas insufi-
ciências do multilateralismo.
Tudo isto indiciava a necessidade 

de extensas e profundas mudanças, 
não mais para que ficasse tudo na 
mesma, como dizia Lampedusa, 
mas para que as transformações já 
em curso pudessem ser moldadas 
pela vontade colectiva mais do que 
condicionarem o nosso futuro.
Porém, a génese do surto de co-

ronavírus que remonta aos finais 
de 2019, não nos inquietou por aí 
além. Mas ao ter-se transformado 
abruptamente numa pandemia glo-
bal, obrigou a medidas drásticas e 
nunca vistas de confinamento à es-
cala planetária, ao ritmo do anúncio 
avassalador de um número sempre 
crescente de infectados e de vítimas 
mortais.
Vivemos tempos de absoluta ex-

cepcionalidade, marcados pela 
suspensão das rotinas e práticas so-
ciais, pela forte redução da activida-
de produtiva e da vida económica, 
mas sem que, por isso, tivéssemos 
abdicado, e bem, da normalidade 
democrática.
Em Portugal, na linha da frente, 

têm estado, sem dúvida, os deci-
sores políticos, representantes dos 
órgãos de soberania e dos eleitos 

autárquicos, sem cuja actuação o 
Estado teria colapsado; mobiliza-
dos, em modo de acção permanen-
te, têm estado todos os profissionais 
da saúde, vasta categoria que neste 
caso abrange médicos, enfermeiros, 
técnicos, auxiliares, cuidadores, 
bombeiros, farmacêuticos, protec-
ção civil. Na dianteira estão tam-
bém os professores, que, sem apelo 
nem agravo, tiveram de se conver-
ter ao ensino online de um dia para 
o outro, quando as salas de aula se 
deslocalizaram para a casa dos alu-
nos por esse país fora.
E muitos outros, tantas vezes in-

visíveis, são os que continuam a 
trabalhar para garantir a seguran-
ça e a ordem públicas, assegurar a 
disponibilidade dos bens essenciais 
e a prestação dos serviços básicos 
aos cidadãos — camionistas, cai-
xeiros, trabalhadores vários, de-
signadamente da recolha do lixo e 
da higiene urbana, só para referir 

alguns exemplos, sem esquecer os 
profissionais da comunicação so-
cial, empenhados em manter os ci-
dadãos informados com notícias fi-
dedignas e actualizadas, tanto mais 
imprescindíveis quanto o carácter 
excepcional destes tempos fomenta 
receios, temores e mesmo pânico, 
tantas vezes exponenciados pelo 
rumor, a desinformação e as falsas 
notícias.
E, outros sim, tem-se a nossa so-

ciedade civil activado, como é seu 
timbre em situações de emergência, 
mantendo uma desejável proximi-

dade às comunidades e acudindo às 
necessidades mais prementes dos 
grupos mais vulneráveis. A hora 
tem sido de unidade nacional e, só 
isso, vale muito e penso que é o me-

lhor tributo e celebração que pode-
mos prestar a Abril de 1974 neste 
ano conturbado de 2020.
Posto isto, o choque emocional, 

cultural e civilizacional que esta 
pandemia possa ter causado, para 
além de todas as reflexões e cogita-
ções que um confinamento de inu-
sitada duração suscita, poderão tra-
duzir-se a prazo numa consciência 
mais apurada e crítica do modelo 
de sociedade em que pretendemos 
viver, com a consequente alteração 
de expectativas, exigências e com-
portamentos. 

E esse poderá ser um resultado po-
sitivo deste sobressalto existencial. 
Mas há outrossim que começar a 

enfrentar a crise económica e social 
que se anuncia e cujos efeitos são 

já tangíveis, com a destruição de 
milhares de postos de trabalho e o 
correspondente aumento do desem-
prego, a diminuição dos recursos 
das famílias e da riqueza nacional. 
Tem-se utilizado muito a metáfora 
da guerra para referir a luta contra o 
coronavírus; extrapolando-a, resul-
ta que, vencida a batalha de saúde 
pública, teremos um país a recons-
truir, sendo que a economia esta-
rá muito debilitada e a sociedade 
eventualmente desorientada e mais 
vulnerável, ou mesmo, até certo 
ponto, traumatizada. 
Temos de conseguir aproveitar 

este choque exógeno que ninguém 
esperava nem antecipou para sair 
mais fortes, mais decididos a prote-
ger um modelo social mais inclusi-
vo e determinados a enveredar por 
um paradigma de desenvolvimento 
mais sustentável. Isto aplica-se a 
Portugal, mas nesta batalha está a 
Europa toda e estão todos os con-
tinentes. 
Num mundo tão interdependente 

como o nosso — e, se dúvidas hou-
vesse sobre a nossa aldeia global, 
bastaria pensar no trágico exem-
plo do coronavírus que mostra bem 

“II GUERRA MUNDIAL? NA LOMBARDIA, OS MORTOS PELA COVID-19 QUINTUPLICARAM”
Itália, epicentro do surto do novo coronavírus na Europa, continua a ser o país mais massacrado do Velho Continente no que diz respeito ao número de óbitos, 
22.745. Em território transalpino, a Lombardia é a zona mais afetada pela pandemia, com números bastante mais negros do que as demais regiões. Aliás, só no 
intervalo dos últimos dois meses, a cifra de mortos por esta doença já suplantou o total de óbitos na II Guerra Mundial neste perímetro geográfico. “Entre 11 de junho 
de 1940 e 1 de maio de 1945, em Milão, dois mil civis morreram nos bombardeamentos da II Guerra Mundial, ao longo de 5 anos. Em dois meses, na Lombardia, 

11.851 civis morreram do novo coronavírus, cinco vezes mais”, começou por dizer o comissário de emergência Domenico Arcuri, em 
declarações reproduzidas pelo diário La Stampa. “Uma referência numérica impressionante”, acrescentou  Domenico Arcuri.
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CRÓNICA
como um surto num remoto ponto 
do globo se pode transformar su-
bitamente numa pandemia à escala 
planetária —, ou reforçamos a coo-
peração e a solidariedade mundiais 
ou será a espécie humana que estará 
em risco; ou acordamos num plano 
comum de paz e desenvolvimento 

ou não haverá vencedores mas ape-
nas vencidos; ou restabelecemos a 
confiança mútua e coordenamos ac-
ções conjuntas e iniciativas em rede 
no seio dos fora de concertação in-
ternacional ou estaremos condena-
dos a um inexorável declínio. Para 
os países do velho continente, é a 
hora da Europa. Para a Europa, é a 
hora da defesa do multilateralismo, 
da democracia e de redescoberta do 
humanismo. 

Mas, para todos, creio, é claro que 
esta é a hora de reconhecer o pa-
pel insubstituível da confiança dos 
cidadãos no Estado e das suas fun-
ções essenciais enquanto garante da 
protecção dos cidadãos e da coesão 
social e no âmbito da afirmação da 
independência e soberania nacio-
nais. Parece-me claro que a hiper-
globalização tem os dias contados, 
mas também não será o regresso a 
um localismo serôdio — ou pior, 
a nacionalismos de má memó-
ria —  que permitirá ultrapassar a 
monumental crise que se avizinha. 
Os próximos tempos serão de uma 
enorme exigência e dificuldade, 
num cenário marcado por uma re-

cessão global que afectará todas as 
economias, agravada ainda pelas in-
certezas de possíveis efeitos persis-
tentes da covid-19, designadamente 
no que respeita a eventuais novos 
surtos, à manutenção de medidas 
de distanciamento social que obri-
garão a repensar o espaço público e 

as práticas sociais e culturais e que 
afectarão importantes sectores da 
actividade económica. 
Penso, a título de exemplo, no sec-

tor do turismo, viagens, hotelaria, 
restauração e o sector do entrete-
nimento (desporto, manifestações 
culturais, etc.). 
No caso português, basta pensar 

no peso do valor acrescentado bru-
to (VAB) gerado pelo turismo que, 
em 2018, representou 8% do VAB 
nacional e 9% do total do emprego, 
para nos darmos conta da dimensão 
do desafio que teremos pela frente. 
Por certo, haverá sectores da ac-

tividade económica que se terão 
de reinventar e outros modernizar. 
Será também uma oportunidade 
para corrigir a fractura digital e ace-
lerar o processo de transição digital 
que, de alguma forma, a pandemia 
já precipitou. Segundo as previsões 
do FMI, em 2020, assistiremos à 
mais grave retracção da economia 
mundial desde a Grande Depressão, 
com o crescimento mundial a cair 
para -3% e as economias avançadas 
com taxas negativas de crescimen-
to de -6,1%. Para Portugal, o FMI 
prevê uma queda do PIB de 8% este 
ano, com o desemprego a situar-se 
nos 13,9% até ao final de 2020, es-
timando para a zona euro uma con-
tracção de 7,5%. 
Relativamente às dívidas públi-

cas, as projecções do FMI apon-
tam para um aumento generalizado 
(média UE 131,1%, Portugal 135% 
do PIB). Estas previsões, que pra-
ticamente colocam todos os mem-
bros da União Europeia no mesmo 

barco, deveriam ser suficientes para 
levar a um plano europeu robusto 
de reconstrução da economia e do 
desenvolvimento sustentável na 
Europa. Um tal plano não só iria 
ao encontro das expectativas dos 
cidadãos, mas poderia também fa-
zer desta crise uma oportunidade 

para colocar a União Europeia na 
dianteira das transformações neces-
sárias para enfrentar os desafios da 
transição demográfica, energética 

e da descarbonização, das trans-
formações digitais, sob o pano de 
fundo da construção de sociedades 
democráticas, livres, justas, abertas 
e inclusivas, baseadas no reconhe-
cimento da dignidade da pessoa hu-
mana e do valor da solidariedade. 
Não é, porém, certo que assim su-

cederá por razões várias, mas que se 
prendem basicamente com um enor-
me e surpreendente défice de sen-
tido partilhado de pertença a uma 
comunidade de destino que está na 
base do projecto europeu, mas que 
nem décadas de história comum ali-
cerçou entre os seus membros… 
Perante as previsíveis hesitações 

de uns e resistência de outros, pode-
rá, então, porventura ser o momento 
de fazer avançar a União Europeia 
apenas com os que desejem apostar 
no seu fortalecimento, como acon-
teceu no passado com a livre circu-
lação de pessoas ou com a moeda 
única. 
Desistir não é opção e não pode-

mos deixar que um vírus mate a Eu-
ropa e nos arraste consigo. Há que 
fazer do sobressalto civilizacional 
que estamos a viver uma oportuni-
dade de renovação do pacto euro-
peu. Quero crer que, como a Fénix, 
haveremos de renascer.

REPÓRTERES SEM FRONTEIRAS DENUNCIAM VIOLAÇÕES DA LIBERDADE DE IMPRENSA
Numa carta enviada ao secretário-geral da ONU, António Guterres, e ao diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, a organização pede 
que façam um apelo aos Estados-membros que violem a liberdade de imprensa “para respeitarem esse direito fundamental”. A RSF considera 
que as violações da liberdade de imprensa perpetradas durante a pandemia “atentam contra o direito à informação e, consequentemente, contra 
o direito à saúde”. O secretário-geral da RSF, Christophe Deloire, recordou que Guterres considerou a pandemia como “o maior desafio desde a 
Segunda Guerra Mundial”, o que obriga a vigiar a “multiplicação de violações da liberdade de imprensa cometidas por 
numerosos governos em resposta a esta crise inédita”.
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Não, não é uma gripe.
E não, não é o fim do mundo

É cada vez mais provável que a pande-
mia da covid-19 fique a meio caminho 
entre um vírus brutalmente letal, que 

nos obrigaria a ficar fechados em casa duran-
te meses a fio, e um vírus relativamente vul-
gar, cujos efeitos na saúde pública não diver-
giriam muito de uma gripe sazonal violenta. 
A covid-19 não é uma coisa nem outra, e isso 

é em si mesmo um desafio. O facto de o ser hu-
mano ser melhor a lidar com pretos e brancos do 
que com zonas cinzentas faz com que um vírus 
que aterra a meio da ponte entre a irrelevância e 
o caos tenha tudo para potenciar os erros políti-
cos e complicar o debate público. 
Como já está a acontecer. Para não multiplicar-

mos as asneiras, talvez a primeira coisa que cada 
um de nós deva fazer é começar por recusar os 
dois extremos do problema. Embora seja impos-
sível conhecer a taxa de letalidade da covid-19, 
por ignorarmos a percentagem de população in-
fectada, parece-me muito pouco inteligente in-
sistir na comparação da covid-19 com a gripe. 
Isso é diariamente desmentido pelos médicos e 
enfermeiros que estão na primeira linha. 
É verdade que ainda não sabemos quanto é que 

a doença mata, mas já todos vimos como mata, e 
o poder da pandemia na destruição de qualquer 
sistema de saúde que não esteja preparado para 
a enfrentar. Portanto, neste momento, estou con-
vencido que no dia 13 de Março António Costa 
tomou a decisão certa ao decretar a quarentena: 
precisávamos de ganhar tempo, travar a curva 
exponencial e fortalecer os meios do SNS. 

Até pode ser que venhamos a duvidar, no fu-
turo, da eficácia da quarentena (não creio, sin-
ceramente), mas naquela altura, até pelo alarme 
social instalado, não havia outra coisa a fazer. 
Dito isto, é importante olhar também para o ou-
tro extremo — o extremo, com bastantes mais 
adeptos, do Portugal assustado, com salário as-
segurado e bolsos aforrados (estou mesmo con-
vencido de que é isso que define, em primeiro 
lugar, o posicionamento de cada um face a esta 
crise), que acredita que ficar em casa é a única 
coisa racional a fazer. Esta posição, em meados 
de Abril de 2020, com a actual taxa de progres-
são da doença, é tão absurda quanto a tese da 
equivalência à gripe. 

E o facto de António Costa ter sido muito rápi-
do a decretar a quarentena, mas estar a ser mui-
to lento a redefinir as condições da reabertura 

progressiva da actividade económica, deixa-me 
preocupado quanto à capacidade do Governo em 
equilibrar o combate ao vírus com o combate à 
devastação económica. 

O perigo da covid-19 e os números que Portu-
gal apresenta diariamente (até já Marcelo veio 
falar do “milagre português”) não justificam que 
continuemos a sacrificar 6,5% do PIB a cada 30 
dias em lockdown. O país gasta cerca de 9% do 
PIB em cuidados de saúde. Um mês e meio de 
confinamento custa a Portugal o equivalente a 
todo o orçamento anual do SNS. Mesmo em paí-
ses que reagiram com atraso à covid-19, como é 
o caso dos Estados Unidos, as previsões estão a 
ser corrigidas e o número de mortos ficará lon-
ge das catástrofes anunciadas. Dizer isto não é 
desvalorizar o perigo da covid-19 — é apenas 
sublinhar que temos de aprender a viver com a 
doença, e mais vale ganhar agora o tempo de que 
poderemos precisar no Inverno. 

Estou convicto de que a decisão de decidir na 
primeira metade de Abril manter as escolas en-
cerradas até Setembro justifica-se mais pelo pâ-
nico do que pela ciência. Andamos a confundir 
a prudência com o medo, e nunca foi tão impor-
tante distinguir uma coisa da outra.

JOÃO MIGUEL TAVARES

CRÓNICA

PEDRO SÁNCHEZ ANUNCIA QUE VAI RENOVAR ESTADO DE EMERGÊNCIA ATÉ 9 DE MAIO
No Palácio da Moncloa, Pedro Sánchez, o primeiro-ministro espanhol, falou neste sábado ao país, começando o seu discurso por frisar que “os espa-
nhóis são os cidadãos da Europa Ocidental que mais cumpriram com as normas de distanciamento social”, ressalvando o elevado número de recupe-
rados (74.797). “O vírus chegou até ao limite do nosso sistema sanitário e propagou-se por todo o mundo, mas “conseguimos controlar a propagação 
do vírus”, acrescentou o chefe de governo do país vizinho, anunciando o prorrogamento do estado de emergência até 9 de maio. “Não é possível ainda 

passar à fase 2 de combate a esta pandemia e reduzir as regras de confinamento, por isso, vou propor já amanhã na 
camâra de deputados o prorrogamento do estado de emergência até 9 de maio”, sublinhando Pedro Sánchez.
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A nova realidade que nos apanhou de surpresa
“A epidemia do coronavírus é candidata ao 

título de emergência sanitária mais importan-
te da nossa época. Não a primeira, não a últi-
ma e talvez nem sequer a mais horrível. 
É provável que, quando terminar, não tenha 

produzido mais vítimas do que muitas outras, 
mas três meses passados sobre o seu apareci-
mento obteve já um primeiro lugar: o SARS-
-CoV-2 é o primeiro novo vírus a manifestar-se 
tão velozmente à escala global.” Paolo Giordano 
escreve-nos de um raro dia 29 de Fevereiro, des-
te ano bissexto. Naquele dia havia mais  de 85 
mil pessoas contagiadas em todo o mundo, dos 
quais 80 só na China. 
A realidade mudou consideravelmente no últi-

mo mês e meio, mas esta estranha contabilidade 
continua a fazer parte da música de fundo de to-
dos nós. 
“O contágio dá-nos a medida do grau em que o 

nosso mundo se tornou global, interconectado, 
inextricável”, escreve Giordano. O autor viu, de 
um dia para o outro e tal como todos nós, os seus 
compromissos anulados por medidas de conten-
ção ou cancelados por iniciativa própria, sem 

data de reagendamento. 
Uma suspensão da quotidianidade, uma inter-

rupção do ritmo da vida. As escolas fecharam, os 
aviões deixaram o ar e nas ruas os passos fazem 
eco. Giordano decidiu ocupar o vazio escreven-
do. “Para não ceder à inquietação e  para preocu-
par uma melhor maneira de pensar tudo isto. Por 
vezes a escrita pode ser um lastro que permite 
manter os pés assentes na terra. Mas há também 
outro motivo: não quero perder aquilo que a epi-
demia nos está a revelar sobre nós mesmos.” 
A situação é já diferente de quando o autor es-

creveu estas palavras, como o próprio admite: 
“Os números serão diferentes [quando estas pá-
ginas forem lidas], a epidemia terse- á difundido 
mais (...) mas não tem importância. Certas refle-
xões que o contágio suscita agora continuarão a 
ser válidas. 
Porque tudo o que está a acontecer não é um 

acidente casual nem um flagelo. E não é real-
mente novo: já aconteceu e tornará a acontecer.” 
Para ler e reflectir, na próxima segunda-feira, 
com o seu jornal.

O desafio da educação

Numa altura em que professores, alu-
nos e pais são confrontados com um 
“inovador” regresso às aulas, “como 

aprendem os portugueses?” é a pergunta a 
que Luísa Canto e Castro Loura procura res-
ponder. 

“Este país preocupa-me, este país dói-me. E 
aflige-me a apatia, aflige-me a indiferença, afli-
ge-me o egoísmo profundo em que esta socieda-
de vive. 
De vez em quando, como somos um povo de 

fogos de palha, ardemos muito, mas queimamos 
depressa”, escreveu, a propósito dos portugue-

ses, José Saramago. Também ardente nos seus 
comentários, António Lobo Antunes afirmou 
“gosto desta terra. Nós somos feios, pequenos, 
estúpidos, mas eu gosto disto”. 
Anos antes, Almada Negreiros já manifestara 

alguma preocupação com as qualidades dos por-
tugueses: “O Povo completo será aquele que ti-
ver reunido no seu máximo todas as qualidades e 
todos os defeitos. Coragem, portugueses, só  vos 
faltam as qualidades”. 
Eça de Queirós parecia estar de acordo, ao es-

crever “a criança portuguesa é excessivamente 
viva, inteligente e imaginativa. Em geral, nós 
outros, os Portugueses, só começamos a ser idio-
tas – quando chegamos à idade da razão. 
Em pequenos temos todos uma pontinha de gé-

nio”. Génio da literatura, Fernando Pessoa afir-
mou “nunca um verdadeiro português foi portu-
guês: foi sempre tudo”. 
E Miguel Esteves Cardoso acrescentou: “Ser 

português é ser capaz de ser igual a com quem se 
está. Se temos uma virtude e capacidade, é essa. 
Temos uma costela de todas as carcaças que há 

no mundo. 
Se não formos isso, não somos nada.” E as ci-

tações podiam continuar, pois ao longo dos sé-
culos muitos foram os que escreveram sobre os 
portugueses e aquilo que nos define a todos. Se 
no campo artístico e literário não faltam contri-
butos nesta área, nem sempre é fácil responder 
as questões de carácter mais objectivo: Como 
nascem os portugueses? 
Como vivem? 
O que comem? 
Por que adoecem? 
Como morrem? 
Agora que a maneira como vivemos e sociali-

zamos é desafiada como nunca, o PÚBLICO, em 
parceria com a Pordata e a Fundação Francisco 
Manuel dos Santos (FFMS), lança um olhar mais 
rigoroso sobre a realidade portuguesa com a co-

lecção mensal Os Portugueses. 
O tema do volume do mês de Abril, que na pró-

xima semana é distribuído com o seu jornal, não 
podia ser mais actual, numa altura em que pro-
fessores, alunos e pais são confrontados com um 
“inovador” regresso às aulas. “Como aprendem 
os portugueses?” é a pergunta a que a investiga-
dora e directora da Pordata, Luísa Canto e Castro 
Loura, procura responder. 
“O caminho para a recente história de sucesso 

de Portugal nos números da educação — redução 
do abandono escolar precoce e bons resultados 
no PISA — foi longo. Ini-  ciou-se no pós-25 de 
Abril com a democratização do ensino, obrigou 
a decisões disruptivas e exigiu um grande esfor-
ço de professores, alunos, pais e sociedade civil. 
Neste texto, são os números os principais atores. 
É com eles que se descrevem os marcos históri-

cos do caminho percorrido e se sinalizam os de-
safios da educação para o futuro próximo”, afir-
ma a investigadora. “Entre os múltiplos olhares 
que podemos ter sobre os dados da educação em 
Portugal, começo por dar destaque ao caminho 
percorrido. 
O ponto de partida é a década de 60, aquela que 

vivenciei enquanto aluna do ensino primário, e 
irei construindo retratos por grandes períodos: 
até à Revolução de Abril e ao início da democra-
tização do ensino, os anos do último quarto do 
século XX e, por fim, o período que decorreu de 
2000 até aos dias de hoje. 
A segunda parte será um olhar mais pormeno-

rizado sobre a realidade recente. Descreve-se a 
dinâmica de entradas, saídas e prosseguimen-
to de estudos, e as estratégias que foram sendo 
concebidas para melhorar o ensino e os números 
da educação. Dar-se-á nota das principais forças 
que vão impulsionando o sistema”, explica ain-
da. Para ler e reflectir, todos os meses com o seu 
jornal.

LITERATURA

COVID-19. SAMSUNG ‘CORTA’ A PRODUÇÃO DE SMARTPHONES EM 50%
O mercado mobile é um dos que está destinado a ‘sofrer’ com a pandemia de Covid-19, com uma das principais fabricantes, a Samsung, a ter cor-
tado a produção de dispositivos móveis em mais de 50%. Como conta o The Elec, a Samsung costuma produzir cerca de 25 milhões de dispositivos 
móveis em abril, prevendo-se que esse número desça até aos 10 milhões de unidades produzidas no mesmo mês. 
O motivo deve-se ao facto de a Samsung ter sido obrigada a encerrar temporariamente as suas fábricas em localizações como a Índia, o Brasil, a 
Eslováquia e a Coreia do Sul. É esperado que a produção retome no próximo mês mas, neste momento, ainda é cedo 
para avançar com garantias.
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SUDOKU

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

Agências de viagens

EDUÍNO MARTINS
PEDRO ALVES

514.277.7778
www.memoria.ca

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201

Tel.: 514.842.2443

TONY: Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

8770 Bl. Langelier #212 
Em St-Leonard, H1P3C6

Tel.: 514.499.1624

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

agência
ALGARVE

RENOVAÇÃORENOVAÇÃO
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Tel.: 514-575-9605Tel.: 514-575-9605

RLA RÉNOVATIONRLA RÉNOVATION

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

A MERCEARIA DAS 
FAMÍLIAS PORTUGUESAS

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR
MIGUEL: 514.835.8405

FERNANDO: 514.944.5102
info@beiranova.ca

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

SEGUROS
Doença Grave

Invalidez | Vida
PLANO POUPANÇA

- Reforma

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

JES RENOVATIONS
JOSÉ SILVA

Companhia portuguesa
especializada em renovações.
ORÇAMENTO GRATUITO

RBQ: 5599469301
T.: 450-662-0776
ou 514-717-0776

INTERIOR INTERIOR 
E EXTERIORE EXTERIOR

RUI MIGUEL RODRIGUESRUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.comrlarenovation@outlook.com

GILBERTOGILBERTO

Cimento, cerâmica,Cimento, cerâmica,
casas de banho,casas de banho,

cozinha, canalizaçãocozinha, canalização
e muito mais...e muito mais...

ESPECIALISTA EMESPECIALISTA EM
RENOVAÇÕESRENOVAÇÕES

LIGEIRASLIGEIRAS

- Investimentos - REER-CELI
Paulo F. Gonçalves
T.: 514 884.0522Agências funerárias

imóveis

Dentista

Contabilista

Importadores

Monumentos

Notários

Padaria Renovações

Restaurante

Seguros / Financeiros

INGREDIENTES: 
400g de bacalhau desfiado e dessalgado; 4 batatas médias cortadas em cubos pequenos; 1 cebola 
pequena em cubos; 2 dentes de alho; 300ml de leite; 150g de nata (se não achar pode usar creme 
de leite fresco); 1 colher de sopa de amido de milho; Queijo parmesão ralado; Farinha de rosca; 1 
maço de cheiro verde; Sal, noz moscada e pimenta à gosto.
MODO DE PREPARO: Primeiro de tudo vamos dessalgar o bacalhau, basta deixa-lo na gela-
deira imerso em água por 48hs e sempre vá trocando a água. No caso de comprar ele já desfiado 
demora menos, umas 24hs já está bom. Mas você sempre pode ter mais certeza pegando um 
pedacinho e provando.Depois que você já dessalgou o bacalhau, colocar em uma panela o leite e 

cozinhar o bacalhau no leite. Cuidado para o leite não subir e esparramar. Preste atenção pois o bacalhau cozinha super rápido e 
não queremos que ele fique esfarelando. Escorra o bacalhau do leite, mas não jogue fora, pois vamos cozinhar os cubos de batata 
neste leite que está com o aroma do bacalhau, assim as batatas fica com gostinho intensificado. As batatas também não podem ficar 
desmanchando, tem ser firmes. Quando estiverem al dente, escorra e deixe-a em papel toalha. Mais uma vez não jogue o leite fora, 
pois vamos usar no molho. Agora em uma outra panela ou frigideira funda, refogue a cebola e o alho em azeite, acrescente as natas e 
um pouco do leite, misture bem. O restante do leite você mistura com o amido de milho e jogue na panela também. Junte o bacalhau 
e o cheiro verde. Acerte no sal, pimenta e noz moscada Enquanto isto em uma frigideira de uma fritadinha nas batatas, para que fique 
com uma textura crocante. Quando estiver pronto, misture no bacalhau. Num recipiente misture na mesma proporção a farinha de 
rosca e o queijo ralado, numa quantidade que dê pra cobrir o bacalhau.Em uma travessa que vai ao forno, coloque o bacalhau e por 
cima a mistura de queijo e farinha. Deixe gratinar e sirva com arroz e brócolis refogados!

RECEITA DO CHEFE RIBEIRO
Bacalhau com Natas

Mercearias

SERVINDO EM PORTUGUÊS,
INGLÊS E FRANCÊS

PALAVRA CRUZADA

HORIZONTAIS: 1. Saiu da prisão após aceitar revelar passwords 
dos discos encriptados (duas palavras seguidas). Rádio (s.q.). 2. 
Eles. Abandona o lugar. Ratar. 3. Trivial. Aro metálico da roda de
um veículo. 4. Empresa Pública. Recíproco. 5. Orçamento do Esta-
do. Meta em mala. Símbolo de miliampere. 6. Sofrimento. Graceja. 
Preposição designativa de falta. 7. Uma quebra de 25% neste ramo 
penalizaria a economia em 2,9%. Numeração romana (3). 8. Au-
tores (abrev.). Reze. Plural (abrev.). 9. Acreditar. Aprovação (fig.). 
10. Acrescentei. Agente da série Twin Peaks, interpretado por Kyle 
MacLachlan. 11. Volta em espiral. Pau de bandeira.

VERTICAIS: 1. Orvalho. Tomar o taco (refeição) entre o almoço e 
o jantar. 2. Costume. (...) Cabrita, Ministro da Administração Inter-
na. 3. A mim. Sufixo (agente). Aqui está. 4. Iniciativa que promove 
a literacia mediática nos estudantes universitários. 5. Avançavam. 
Senhor (abrev.). Cálcio (s.q.). 6. Letra grega correspondente a n. 
Fruto do marmeleiro. 7. (...) Machado Vaz, autor do livro “À Escuta
dos Amantes”. Interjeição (espanto). 8. Pessoa louca. Sumo Pontí-
fice. 9. Organização das Nações Unidas (acrónimo). Cidade onde 
se encontra Centro Nacional de Reprodução de Lince-Ibérico. 10. 
Recuperei. Artigo (abrev.). 11. Centésima parte do hectare. Plantio 
de amieiros.

T.: 514.668.6281T.: 514.668.6281

GUIA DO CONSUMIDOR
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7

1

3

3
84

9
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Renovações

Seguros / Financeiros

assure-toi.ca

FILARMÓNICAS
DIVINO ESPÍRITO SANTO T.: 514.844.1774
PORTUGUESA DE MONTREAL T.: 514.982.0688

ASSOCIAÇÕES E CLUBES
ASSOCIAÇÃO DOS PAIS T.: 514.495.3284
ASS. NOSSA SENHORA DE FÁTIMA T.: 450.681.0612
ASS. PORTUGUESA DO CANADÁ T.: 514.844.2269
ASS. PORTUGUESA DE LASALLE T.: 514.366.6305
ASS. PORTUGUESA DE STE-THÉRÈSE T.: 450.435.0301
ASS. DA TERRA QUEBEQUENTE T.: 514.237.3994
CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE T.: 514.388.4129
CENTRO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO T.: 514.353.1550
CÍRCULO DE RABO DE PEIXE T.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL T.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL T.: 514.844.1406
COMUNIDADE ANGOLANA DE MTL T.: 514.619.5932
FESTIVAL PORTUGAL INTERNACIONAL T.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES T.: 514.844.1406
SPORT MONTREAL E BENFICA T.: 514.273.4389

CENTRO
AÇÃO SÓCIO COMUNITÁRIO T.: 514.842.8045

ESCOLAS
PORTUGUESA DE LAVAL T.: 450.681.0612
SANTA CRUZ T.: 514.844.1011

6
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1
2

Seguros / Financeiros

6

6

4
7
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EMPREGOSEMPREGOS

A melhor equipa de “pavé-uni” no Que-
beque, procura pessoa com experiência 
para a colocação de “pavé-uni”. Precisa-
-se também de uma pessoa para trabalhar 
no betão e finalização de piscina. 

Nora: 450-628-5472

Precisa-se de padeiro com 
experiência para a 

Padaria Lajeunesse. 
Muito bom salário. 

PATRICIA
514-814-0362

PEQUENOS ANÚNCIOS UMA ESCOLHA CERTAUMA ESCOLHA CERTA
TEL.: 514TEL.: 514--299299--15931593

SERVIÇOS

Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons naturais. 

Resolve os seus problemas sem voodoo.
ROSA

514-893-8213

EMPREGOS

LES ENTREPRENEURS

BUCARO
Precisa-se de um trabalhador em 

“Pavé Unis” com experiência. 
Podem nos contatar para o

514 325-7729 ou enviar 
o vosso CV para

josbucaro@bucaro.ca

JARDINS DES BEAUX-RÊVES
Companhia paisagista procura homens para trabalhar

nos jardins. Com ou sem experiência. Bom salário.

514-554-0213 ou 450-641-7389

Precisa-se de homens para trabalhar nos jardims, assen-
tar pedra “Pavé-uni”, coffragens. BOM SALÁRIO. Se pos-
sível com carta de condução. Com ou sem experiência.

CONTACTAR MANUEL CORREIA: 514-977-3248

Precisa-se de funcionários (homens e mu-
lheres) com experiência na manutenção 
de edifícios de escritórios a tempo inteiro 
ou parcial com carro. 
Envie CV por fax 450-978-9664 ou por 
E-mail sandrag@saronet.com ou ligue 
para 450-978-0990 entre 9h00 e 16h30.

Companhia em paisagismo está à procura de
empregados com ou sem experiência

com carta de condução.

514-242-7649

NECROLOGIA

ANEDOTAS

SÓ PARA RIR

MÃE E PAI
Ao fim do dia,à saída da escola,um puto diz para 
outro: - Olha, a minha mãe é aquela loira e o meu 
pai é aquele gordo baixinho.
Diz o outro: - O meu pai é aquele alto careca e a 
minha mãe é aquele de barba…

Companhia de construção e jardins pro-
cura pedreiros et homens con experiência 
no “Pavé uni” melhor salário na industria. 

Estamos a procura igualmente de ho-
mens sem ou com pouca experiência.

Contactar David 514-979-5604
Envie o cv para david@swdla.com 

Visite o nosso website para ter uma ideia 
do trabalho a fazer 
www.swdla.com

DaRocha WEBSTER
PAYSAGES

ABERTO DE 2ª A 5ª DAS 9H ÀS 17H
4231-B BOUL. ST-LAURENT

† CARLOS SALVADOR DA COSTA 
1939-2020

Faleceu em Montreal, no passado 
dia 9 de abril de 2020, com 80 anos 
de idade, senhor Carlos Salvador 
da Costa, esposo da senhora Maria 
Emília Cabrita Silva Costa, natural 
de Peniche, Portugal. Ele deixa na 
dor sua esposa Maria Emilia, suas 
filhas São (Gaddi), Luisa (Tony) 
e Isabel (Tony), seus netos/a 
Samuel, Eladio, Antoine e Eliana, 
seus irmãos/ã, seus cunhados/as, 
sobrinhos/as, familiares e amigos.
Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159, St-Martin e., Laval
514-277-7778
Pedro Alves Cel.:514-898-1152
Devido às presentes circunstâncias, o funeral terá lugar 
na privacidade dos seus familiares e será sepultado em 
cripta no Cemitério Notre-Dame-Des-Neiges. A família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que, de 
qualquer forma, se lhes associam neste momento de dor. 
A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem haja.
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Direcção do Diário de Notícias demite-se e
jornal O Jogo entra em layoff parcial

Os jornalistas Ferreira Fernandes e Ca-
tarina Carvalho, que ocupavam os 
cargos directivos do Diário de Notícias 

(DN), demitiram-se e o conselho de adminis-
tração do Global Media Group (GMG, pro-
prietário do DN) aceitou o pedido de demissão, 
informa o mesmo, em comunicado divulgado. 
O actual subdirector do jornal, Leonídio Paulo 
Ferreira, vai ser o director interino da publi-
cação.
No mesmo comunicado, a administração do gru-

po manifesta confiança em Leonídio Paulo Ferrei-
ra “para dar continuidade a uma informação plu-
ral, de rigor e isenção, como é timbre” do jornal 
centenário, e dirige ao ex-director e à ex-directora 
executiva “um profundo agradecimento” pelos 
dois anos de trabalho ao leme do jornal, “num 
contexto especialmente difícil para a generalidade 
da imprensa em Portugal”.
Nos últimos dois anos, o Diário de Notícias pas-

sou por várias transformações, sendo a principal 
passar a ser editado em papel apenas uma vez por 
semana — primeiro ao domingo, depois e actual-
mente, ao sábado —, mantendo a sua edição de 
segunda a sexta-feira em formato digital.
Numa carta endereçada à redacção do DN e a 

que o PÚBLICO teve acesso, Ferreira Fernandes 
revela que a sua direcção foi informada “pela ad-
ministração que a crise da covid-19 vai levar o 

grupo GMG a medidas 
em que a redacção do DN 
está entre as mais atingi-
das”. Lamentando essa 
decisão, escreve, “não 
podem continuar na di-
recção” do jornal.
O PÚBLICO apurou 

que também o jornal des-
portivo O Jogo entrará 
em regime de layoff esta 
semana. O jornal con-
tinuará a ser publicado, 
mas os trabalhadores 
sofrerão, em média, um 
corte salarial de 33% nos 
próximos três meses. O 
PÚBLICO tentou entrar 
em contacto com o Glo-
bal Media Group, mas, 
até agora, sem sucesso. 
Desde meados de Março, 
a pandemia da covid-19 e 
as crescentes restrições à 
circulação, fecho de pos-
tos de venda e quebras 
na publicidade levaram 
os grupos de media, o 
Sindicato dos Jornalistas 
e partidos como o Bloco 
de Esquerda a pedir apoio 
do Governo para a comu-

nicação social, dadas as 
suas fortes perdas de re-
ceitas.
Na semana passada, o 

administrador da Glo-
bal Afonso Camões 
admitia ao PÚBLICO 
que decorriam conver-
sações com as direcções 
das várias publicações e 
órgãos de informação 
detidos pelo grupo para 
“procurar a sustentabili-
dade da empresa”, não 
afastando a possibilida-
de de recorrer ao layoff 
em diferentes moldes 
e entre vários cenários 
em cima da mesa.
Na mesma carta en-

viada aos jornalistas 
da sua publicação, Fer-
reira Fernandes recor-
da como com Catari-
na Carvalho aceitou o 
convite para cumprir o 
plano da administração 
de “passar o DN a jor-

nal digital com uma edição semanal em papel” em 
2018 e que a sua direcção “diagnosticou os ma-
les” do jornal — “empresa e estruturas de apoios 
sobredimensionados”. Recorda ter defendido uma 
“organização mais ágil, mais pequena, mais nova 
e mais barata” e até a ideia de “transformar o DN 
em fundação, embora ligado à empresa, dedicado 
à cidade e trabalhando como jornal-escola, com 
universidades”. A resposta da administração, es-
creve o ex-director do jornal, “argumentando com 
as dificuldades financeiras”, era uma “reestrutu-
ração que, na prática, significava cortes na redac-
ção” — o que a direcção do DN “não aceitava” 
sem a sua integração “num plano do que fazer 
com o DN”. Em Fevereiro, último mês integral-
mente não-afectado pelas medidas de contenção 
e, depois, estado de emergência devido ao novo 
coronavírus, o Diário de Notícias teve uma circu-
lação impressa paga de 5399 exemplares, segundo 
os dados da Associação Portuguesa para o Con-
trolo de Tiragem (APCT), o que representava uma 
perda de 35,4% em relação ao período homólogo 
de 2019. Tal como os restantes principais sites de 
informação generalista e económica, o DN viu em 
Março a sua audiência subir no ranking netAu-
dience da Marktest.
Catarina Carvalho e Ferreira Fernandes vão 

manter-se no grupo e ligados ao Diário de Notí-
cias, indica ainda a nota datada de ontem. Leoní-
dio Paulo Ferreira é jornalista do Diário de Notí-
cias desde 1992 e especializado em jornalismo de 
política internacional.

NOTÍCIA

FACEBOOK LANÇOU NOVO BOTÃO DE REAÇÃO. MAS O QUE SIGNIFICA?
O Facebook anunciou que lançará em breve uma nova reação para os utilizadores da rede social usarem nos comentários e app de mensagens Messengers. Trata-se 
da sétima reação que, no Facebook, será um emoji a agarrar um coração e, no Messenger, um coração roxo pulsante. Mas o que significa esta nova reação? “Estamos a 
lançar novas reações no Facebook e no Messenger como forma de permitir às pessoas expressarem o seu apoio com os outros nesta época sem precedentes. Espera-
mos que estas reações ofereçam às pessoas novas firmas de mostrar o seu apoio durante esta crise da Covid-19”, explicou o executivo de comunicações do Facebook, 

Alexandru Voica. Desde o começo da pandemia que se têm sucedido as notícias sobre a disseminação do novo coronavírus, com uma par-
tilha sucessiva de histórias - de infetados e profissionais de saúde - que têm despertado a compaixão dos internautas.
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San Diego Comic-Con de 2020 é
cancelada pela pandemia de coronavírus

5 MELHORES FILMES DE 2020 ATÉ AGORA
O lançamento de novos filmes em 2020 foi muito 
prejudicado pela pandemia do coronavírus. Com sa-
las de cinema fechadas, os estúdios adiaram muitas 
estreias previstas e até os streamings foram prejudi-
cados, afinal as gravações também foram paralisa-
das para diminuir o contágio da doença
Apesar disso, o ano teve algumas estreias que va-
lem o destaque até agora:

SONIC: O FILME: Quando 
o primeiro trailer de Sonic: 
o Filme foi lançado, mos-
trando um visual no mínimo 
questionável do persona-
gem, a maioria dos fãs pen-
sou que o longa seria uma 

bomba, como outras adaptações de games para a 
telona. No entanto, o longa teve o visual alterado e 
agradou aos fãs ao apresentar uma aventura diver-
tida de verdade, com homenagens ao público dos 
jogos clássicos.
BAD BOYS PARA SEMPRE: Outra produção que 

surpreendeu no ano foi Bad 
Boys Para Sempre, terceiro 
filme da franquia com Will 
Smith e Martin Lawrence. 
Lançado 17 anos após o se-
gundo longa, o filme chegou 

com uma desconfiança dos fãs, que tinham medo 
da produção não alcançar o mesmo clima de antes. 
Comandado pelos jovens diretores Adil El Arbi e Bi-
lall Fallah, o longa fugiu da ideia de ter só explosões, 
apostando no humor e interação dos protagonistas.

BIRDS OF PREY: Outra produção cercada de des-
confiança pelos fãs era Aves de Rapina. Após a re-

percussão negativa de Esquadrão Suicida, restou a 
dúvida se a produção com a Arlequina (Margot Ro-
bbie) teria um caminho parecido. Além do humor e 
das boas atuações, o longa chamou a atenção por 
suas cenas de luta muito bem coreografadas e exe-
cutadas pelas atrizes.

O HOMEM INVISÍVEL: O 
longa foca em Cecilia (Elisa-
beth Moss), uma mulher que 
foge de um relacionamento 
abusivo com o cientista mi-
lionário Adrian (Oliver Jack-
son-Cohen), e lida com seus 
traumas até o dia em que o ex 
parece ter cometido suicídio. 
Com o passar do tempo, no 

entanto, Cecilia passa a testemunhar acontecimen-
tos sinistros que a fazem suspeitar que ele não está 
morto, e sim descobriu uma maneira de se tornar 
invisível para atormentá-la. A produção acertou ao 
criar o suspense na medida certa e ainda tratar de 
temas importantes dentro de sua história.

UNCUT GEMS: Joias Bru-
tas chamou a atenção por 
ser o longa que poderia dar 
a Adam Sandler uma indi-
cação ao Oscar. Na trama, 
Sandler interpreta Howard 
Ratner, um dono de joalhe-
ria viciado em apostas que 

é constantemente ameaçado por dever pelas pes-
soas erradas. Para quitar suas dívidas, ele decide 
colocar a leilão uma preciosa joia extraída na Etiópia.

Após incertezas quanto ao adiamento 
da San Diego Comic-Con 2020, o even-
to foi oficialmente cancelado devido à 

pandemia global de coronavírus. A declara-
ção oficial foi publicada no site do evento:
“Pela primeira vez na história de 50 anos da San 

Diego Comic-Con, os organizadores 
por trás do evento anual de celebra-
ção de cultura pop anunciaram hoje 
com grande pesar que não haverá Co-
mic-Con em 2020. O evento retornará 
para ao Centro de Convenções de San 
Diego em Julho 22-25 de 2021”.
Os organizadores ainda afirmam que os ingres-

sos para o evento deste ano podem ser reem-
bolsados ou transferidos para a Comic-Con do 
próximo ano. O porta-voz da organização, David 
Glanzer, pronunciou-se sobre o cancelamento: 
“Tempos extraordinários requerem medidas ex-

traordinárias, e enquanto estamos tristes de fazer 
esta decisão, sabemos que ela é a certa”, disse 
Glanzer.
Na conta oficial da SDCC no Twitter, a orga-

nização falou sobre a infeliz decisão: “As últi-
mas semanas foram uma época sem precedentes. 

Desde que se tornou aparente que as 
restrições por causa do COVID-19 
não serão uma questão de curto-pra-
zo, nós fizemos a triste decisão de 
cancelar a Comic-Con pela primeira 
vez em sua história de 50 anos”.
O evento ainda informou que bus-

ca uma maneira de realizar um formato online: 
“Agradecemos nossos amigos pelo apoio con-
tínuo e estamos explorando a possibilidade de 
uma presença online que nos daria a oportunida-
de de compartilhar para a comunidade pela qual 
a Comic-Con é famosa”.

A Gripe (Flu)

A procura de filmes apocalípticos está em 
alta por causa da pandemia do corona-
vírus, especialmente por filmes que re-

tratam o alastramento de doenças virais. Não à 
toa, desde o início das notícias da gravidade da 
nossa situação, a obra de Steven Soderbergh, 
Contágio, disparou para o topo de filmes mais 
procurados no iTunes. Flutuando na mesma 
onda, o drama sul-coreano de suspense apoca-
líptico A Gripe (2013) também se tornou uma 
nova sensação na Netflix. Totalmente diferen-
te de Contágio, no entanto, o filme de Sung-su 
Kim confia muito mais no elemento do desastre 
e se prova eficiente em prender o espectador, 
por mais que se baseie no dramalhão e clichês 
de filmes de apocalipse. 
A Gripe retrata um cenário catastrófico na cida-

de de Bundang após um imigrante ilegal chegar 
à cidade portando uma mutação do vírus da gri-
pe aviária. Focando na aliança improvável entre 
o bombeiro Kang Ji-goo (Jang Hyuk) e a médica 
Kim In-hae (Soo Ae), o longa acompanha as me-
didas drásticas que o governo toma para impedir o 
alastramento da doença, mostrando tanto o pâni-
co da população, quanto a dificuldade das figuras 
de autoridade em tomar decisões. Durante todo o 
longa, In-hae tenta sobreviver ao caos ao lado de 
sua filha Kim Mi-reu (Park Min-ha), que lenta-
mente demonstra sintomas da nova ameaça. 
O filme faz uma introdução sem pressa, prolon-

gando-se em cenas já habituais de pessoas tos-

sindo em câmera lenta e gotículas se espalhando 
pela população. Mas, quando o caos se estabelece 
de vez, A Gripe engata em filme de ação louvá-
vel que, apesar de usar diversos recursos super-
-utilizados, é bem-sucedido em transmitir empa-
tia e comoção. Isso é resultado de performances 
e carismas certeiros de Hyuk e Min-ha, e espe-
cialmente no caso da pequena garota, que cativa o 
público com sua vulnerabilidade frente à ameaça. 
A falha neste quesito fica com a personagem de 
Soo Ae, que demonstra um egoísmo alarmante 
que nunca se redime. A médica que deixa sua fi-
lha infectada entrar na área de pessoas saudáveis 
talvez ganhasse simpatia em tempos comuns, mas 
em era de coronavírus fica difícil não culpá-la por 
comportamento irresponsável. 
De qualquer modo, não é exatamente a constru-

ção de personagens que acerta em A Gripe, e sim 
sua habilidade de prender atenção e criar uma sus-
pensão de descrença. A velocidade da produção de 
uma vacina ou o maniqueísmo dos personagens 
não importam, na medida em que o espectador só 
torce pela união da filha com sua mãe e por uma 
resolução da situação. Quando o presidente da 
Coreia enfrenta a autoridade invasiva americana, 
representada por uma caricatura hilária que quer 
aniquilar toda a população, o filme consegue, ain-
da assim, transmitir comoção. No momento em 
que o sul-coreano finalmente triunfa sob o maléfi-
co Sr. Snyder, o espectador pode sentir um alívio 
meio vergonhoso, mas certamente divertido. 

FESTIVAL VIRTUAL ‘ONE WORLD: TOGETHER AT HOME’ É HOJE
Tem início este sábado o megaconcerto solidário para ajudar as vítimas do novo coronavírus, o ‘One World: Together At Home’. A primeira parte do evento, 
com uma transmissão inicial de seis horas, terá transmissão exclusiva nas redes sociais. Mas, a partir da 19h (hora de Montreal), poderá assistir a um concerto 
contínuo de mais de duas horas através de plataformas globais da internet e de alguns canais de televisão e de rádio.  Com curadoria de Lady Gaga, este me-
gaconcerto tem como objetivo arrecadar dinheiro para combater a propagação da pandemia e socorrer as vítimas, mas decorrerá em moldes absolutamente 
diferentes. Devido às medidas de confinamento impostas em diversos países, cada performer protagonizará um concerto intimis-
ta, a partir das suas residências ou locais de confinamento, com transmissão alargada nas redes sociais, Internet e televisões.
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EFEMÉRIDES LUSA Grey’s Anatomy (16ª temporada)
Principais acontecimentos registados no dia 18 de abril, 
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, Dia Euro-
peu dos Direitos dos Doentes, Record Store Day (Dia 
das Lojas de Discos) e Dia Nacional de Sensibilização 
para o fenómeno do Stalking:

1605 – Data provável de nascimento do compositor ita-
liano Giacomo Carissimi, em Marini, Itália.

1835 – O Reino é dividido em 17 distritos administrati-
vos, em concelhos e em freguesias ou paróquias. Em 
Portugal, cada distrito passa a ter um Governador Civil 
e cada governador civil é o chefe supremo da seguran-
ça pública.

1842 – Nascimento do poeta e filósofo português Antero 
de Quental, em Ponta Delgada

1906 - Sismo em São Francisco, Califórnia, provoca in-
cêndios na cidade e a morte de perto de 700 pessoas.

1925 – É declarado o estado de sítio em todo o país 
e são suspensas as garantias constitucionais, na se-
quência da tentativa de golpe militar chefiado por Sinel 
de Cordes, general monárquico, Filomeno da Câmara, 
capitão de fragata, Raul Esteves, tenente coronel e re-
publicano conservador. Passados três meses a revolta 
surge da Marinha.

1938 – Aparece, pela primeira vez, o Super-Homem, 
um dos super-heróis da cultura pop americana, na série 
de banda desenhada Action Comics.

1946 – A Assembleia da Sociedade das Nações vota a 
dissolução da instituição fundada em 1920 e a transfe-
rência de todos os ativos para a Organização das Na-
ções Unidas.

1947 – Realiza-se em Paris o primeiro congresso da 
Federação Internacional de Voleibol, em que participam 
Bélgica, Brasil, Checoslováquia, França, Holanda, Is-
rael, Itália, Líbano, Polónia, Portugal, Roménia, Turquia, 
Uruguai e Estados Unidos da América. O francês Paul 
Libaud é eleito presidente.

1949 - É proclamada a República do Eire, Irlanda.

1951 - Morre o marechal Óscar Carmona, antigo pre-
sidente da República portuguesa. Tinha 81 anos. A 
França, Alemanha Federal, Itália, Bélgica e Luxembur-
go assinam, em Paris, o tratado fundador da primeira 
comunidade europeia, o Tratado do Carvão e do Aço.

1955 – Morre, com 76 anos, o físico e matemático Al-
bert Einstein, fundador da Teoria Geral da Relatividade, 
Nobel da Física em 1921. Começa a Conferência Afro-
-Asiática de Bandung, Indonésia, que daria origem ao 
Movimento dos Países Não-alinhados.

1978 - O Senado norte-americano aprova a cedência 
gradual da soberania sobre o Canal do Panamá.

1983 – Atentado suicida contra a Embaixada dos EUA 
em Beirute causa a morte de 62 pessoas.

1987 – Morre, com 86 anos, Cecil Harmsworth King, 
editor britânico, fundador do Daily Mirror.

1989 – Estudantes chineses do Movimento Pró-Demo-
cracia manifestam-se em frente à sede do Partido Co-
munista, em Pequim.

1993 – Início dos testes sobre a viabilidade da vacina 
contra a sida, desenvolvida pela universidade de Han-
nover, na Alemanha.

1995 – O Brasil ratifica o Acordo Ortográfico.

1998 – Abre o alargamento da Linha Verde do Metro, 
em Lisboa, com a ligação Rossio-Cais do Sodré. O Par-
tido Unionista do Ulster, principal partido da Irlanda do 
Norte, aprova o acordo de paz.

2004 – O Governo espanhol ordena a retirada das tro-
pas do Iraque. A Cinemateca da Holanda descobre um 
filme mudo de Rudolfo Valentino, perdido há 75 anos. 
Vanessa Fernandes sagra-se pela primeira vez campeã 
da Europa de triatlo, em Valência.

2005 – Começa o Conclave para a eleição do sucessor 
de João Paulo II. Morre, com 92 anos, Donald William 
Trevor Bruce, político trabalhista inglês, promotor do 
Serviço Nacional de Saúde no Reino Unido.

2006 - A coligação MDFM-PCD é proclamada vence-
dora das eleições legislativas em São Tomé e Príncipe.

2007 - O Senado espanhol aprova o novo Estatuto de 
Autonomia da região de Aragão.

Um dos maiores problemas das séries 
que tem muitos anos no ar é a ameaça 
das repetições, o cansaço de plots que 

acabam correndo atrás do próprio rabo. Ine-
vitavelmente, nenhuma produção com mais 
de 8 temporadas consegue o feito de surpreen-
der positivamente na maior parte do tempo. 
Grey’s Anatomy, o drama médico mais longo 
da história, foi perdendo seu impacto midiáti-
co regular lá por volta da temporada 11, quan-
do inclusive o número de membros do elenco 
original já havia diminuído consideralmente. 
De lá para cá, a série conseguiu lampejos de re-
levância, quando produzia episódios especiais 
ou anunciava mais uma partida.

Do ponto de vista técnico nunca houve grandes 
erros sendo cometidos. A série dá muitos lucros e 
é filmada praticamente num cenário só. Uma vez 
encontrado o ritmo da narrativa, da edição, da di-
reção, tudo se tornou industrial. A mecânica das 
emoções acabou perdendo espaço para a simples 
mecânica. Eventualmente, há um ou outro mo-
mento inspirado, produzido com calma e atenção. 
Mas, no maior número dos episódios tudo só é re-
gular, confortável, até que mais alguma ausência 
seja necessária, o que sempre gera muito drama 
e – em alguns casos – tragédias. A série usa isso 
como um impulso e uma vez dado, esse impulso 
esquenta as coisas para algumas semanas a seguir. 
E o ciclo é esse, ano após ano.
Nesse tempo todo alguns personagens tiveram 

maus momentos, algumas decisões foram sempre 
questionadas, mas nunca tivemos um desvio de 
coerência tão grande como agora. Grey’s Ana-
tomy tem uma metologia automática na hora de 
lidar com eles também, dando-lhes doenças, ca-
samentos ou concepções quando as alternativas 
menos óbvias se esgotam. Os roteiros também 
adquiriram alguns vícios, como a mania de fazer 
com que conflitos sejam ignorados ou empurra-
dos com a barriga, quando poderiam ter sido re-
solvidos com uma simples conversa. Os médicos 
geralmente preferem fingir que nada aconteceu, 
fugindo para cirurgias ou até mesmo para fora da 
cidade.
ANATOMIA FRAGMENTADA
As coisas até que começaram bem... A primeira 

parte da temporada, mais ou menos até o episó-
dio 12, estava planejanada com certa segurança. 
A presença de DeLuca na vida de Meredith sem-
pre pareceu deslocada, mas as atitudes dela para 
tentar melhorar o sistema de saúde fazem parte 
de pautas políticas muito importantes. Meredith é 
a grande força da série e mesmo aparecendo me-
nos em cena, está sempre colocada dentro de uma 
narrativa interessante, relevante. Os roteiristas, 
enfim, tiveram que dar o braço a torcer e admitir a 
inadequação do casal formado por ela e DeLuca. 
Sabiamente, introduziram Hayes (Richard Flood), 

que também é viúvo, com filhos, maduro, atraente 
e que foi chegando bem aos poucos. Se há uma 
decisão bem tomada nessa temporada é a de não 
ter apressado a aproximação dos dois.
Contudo, é claro que esses roteiros não iam tirar 

DeLuca dessa posição sem colocar o personagem 
no posto super dramático onde são colocados to-
dos aqueles que são promovidos ao elenco fixo. 
Sem nunca ter aparecido nenhum sinal, nenhum 
aviso, DeLuca apresenta um comportamento errá-
tico, provavelmente patológico, que tira do perso-
nagem toda a leveza que o caracterizava. É mais 
fácil aceitarmos o fim de uma relação quando uma 
das partes vira um babaca. Essa é outro dos vícios 
de Grey’s. Personalidades solares, preciosas para 

manter o equilíbrio, foram arruinadas por con-
ta desse suposto “aprofundamento”. Foi assim 
com Callie (Sara Ramirez) e Arizona (Jessica 
Capshaw), por exemplo.
DeLuca não está sozinho nessa. Owen (Ke-

vin McKidd) sempre foi um problema que os 
roteiristas nunca conseguiram resolver. Ele 
não funcionou com Christina (Sandra Oh), 
não funcionou com Amelia (Caterina Scorso-
ne) e como também não funcionou com Teddy 

(Kim Raver), foi mais fácil tirar da cartola para 
ela uma bissexualidade e um mau-caratismo que 
o poupassem – como sempre – de um término que 
aumentasse a antipatia pelo personagem. Isso sem 
falar em Catherine (Debbie Allen) e Richard We-
bber (James Pickens Jr.), que vem numa dinâmica 
destrutiva há muito tempo, fato que pode ter esti-
mulado os roteiristas a criarem o enredo da supos-
ta demência dele, numa tentativa de haver um im-
pulso forte o suficiente para frear o egoísmo dela.
Richard, inclusive, foi um dos grandes preju-

dicados pela saída de Karev (Justin Chambers). 
Nessa primeira metade do ano, a história do hos-
pital de baixo orçamento para onde Karev foi 
após sua demissão, também mostrou grande rele-
vância. Grey’s sempre foi um mundo paralelo de 
perfeição médica e aquele hospital oferecia uma 
perspectiva que seria muito rica para a produção. 
Entretanto, Justin quis sair e além disso resultar 
num dos episódios mais estapafúrdios da histó-
ria da televisão (que já analisamos aqui), tirou de 
Richard e de vários outros médicos, a chance de 
experimentar essa realidade. A dinâmica de We-
bber e Karev revelou-se carismática, divertida, 
substancial.
O saldo final é alarmante. Jackson (Jesse Wi-

lliams) ficou envolvido num romance com o qual 
ninguém se importava, Maggie (Kelly McCrea-
ry) se livrou de Jackson e ficou à deriva, Bailey 
(Chandra Wilson) há muito tempo é só um corin-
ga e a saída de Karev só não atingiu Jo (Camila 
Luddington) irremediavelmente porque estão pre-
ferindo não dar muita atenção ao drama dela. Ao 
menos Amelia se recuperou um pouco e o casal 
com Lincoln (Chris Carmack) ainda não começou 
a se problematizar além da conta. E por fim, dá 
até medo de pedir mais espaço para os internos e 
acabar vendo-os serem lançados no poço de exa-
geros que já faz parte da rotina da série. O final 
antecipado por conta da pandemia, no episódio 21 
(quando o habitual são 24 ou 25 episódios), não 
afetou negativamente os acontecimentos. O epi-
sódio 21 teve resoluções, nascimentos, problemas 
sendo resolvidos e até algumas traições. 

PLAYSTATION 5 COM PREÇO ABAIXO DOS 500$, DIZ BLOOMBERG
A Bloomberg está a avançar com a informação de que a consola de nova geração da Sony, a PlayStation 5, terá o preço final de 499,99 dólares. Trata-
-se de um valor superior aos 399 euros a que foi vendida a PlayStation 4, com a Sony a ser incapaz de reduzir mais o preço devido às especificações 
da consola. Ainda assim, os analistas acreditam que a Sony possa baixar ligeiramente o preço da PlayStation 5 para os 449 euros, tornando a consola 
mais apelativa e optando por gerar mais receita com software e serviços como o PlayStation Plus e o PlayStation Now. A publicação norte-americana 

avança ainda que, em comparação com as gerações anteriores, serão produzidas menos unidades da PlayStation 5 no 
seu primeiro ano de vida.
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  P J V E D   P J V E D GM GSGM GS
1-Nacional 50 24 14 8 2 36 16
2-Farense 48 24 15 3 6 35 22
3-Feirense 42 24 11 9 4 27 18
4-CD Mafra 39 24 10 9 5 33 24
5-Estoril Praia 39 24 12 3 9 35 26
6-Varzim 37 24 10 7 7 32 31
7-Académica OAF 35 24 10 5 9 34 26
8-Académico de Viseu 34 24 9 7 8 21 24
9-Leixões 33 24 8 9 7 23 22
10-SC Covilhã 32 24 9 5 10 29 27
11-UD Oliveirense 32 24 9 5 10 36 31
12-GD Chaves 32 24 9 5 10 26 26
13-FC Porto B 29 24 7 8 9 35 36
14-Benfica B 28 24 7 7 10 31 35
15-FC Penafiel 28 24 6 10 8 23 24
16-Vilafranquense 24 24 6 6 12 27 45
17-CD Cova Piedade 17 24 4 5 15 20 42
18-Casa Pia 11 24 2 5 17 19 47

Taça de Portugal
Benfica   ADIADO   FC Porto

OITAVOS-DE-FINAL 1ª MÃO 2ª MÃO
Borussia Dortmund (2-3) Paris SG    2-1    0-2
Atlético Madrid (4-2) Liverpool    1-0 3-2 (a.p.)
Atalanta (8-4) Valencia    4-1    4-3
Tottenham (0-4) RB Leipzig    0-1    0-3
Chelsea - Bayern München    0-3    ADI
Napoli - Barcelona    1-1    ADI
Lyon - Juventus    1-0    ADI
Real Madrid - Manchester City    1-2    ADI

1/8 DE FINAL 1ª MÃO 2ª MÃO
Basaksehir - FC Kobenhavn     1-0    ADI
Eintracht Frankfurt - FC Basel     0-3    ADI
Sevilla - Roma    ADI    ADI
LASK Linz - Manchester United     0-5    ADI
Rangers - Bayer Leverkusen     1-3    ADI
Wolfsburg - Shakhtar Donetsk     1-2    ADI
Internazionale - Getafe    ADI    ADI
Olympiacos - Wolverhampton     1-1    ADI

1-Atlanta United 6 2 2 0 0 4 2
2-NY Red Bulls 4 2 1 1 0 4 3
3-Impact Montréal  4 2 1 1 0 4 3
4-Toronto FC 4 2 1 1 0 3 2
5-Columbus Crew 4 2 1 1 0 2 1
6-DC United 3 2 1 0 1 3 3
7-Chicago Fire 1 2 0 1 1 2 3
8-NE Revolution 1 2 0 1 1 2 3
9-Orlando City 1 2 0 1 1 1 2
10-Philadelphia U. 1 2 0 1 1 3 5
11-FC Cincinnati 0 2 0 0 2 3 5
12-Inter Miami CF 0 2 0 0 2 1 3
13-New York City  0 2 0 0 2 0 2

   PTS  J  V E D GM   GS PTS  J  V E D GM   GS
LIGA MLS

1-Sporting KC 6 2 2 0 0 7 1
2-Minnesota United 6 2 2 0 0 8 3
3-Colorado Rapids 6 2 2 0 0 4 2
4-FC Dallas 4 2 1 1 0 4 2
5-Los Angeles FC 4 2 1 1 0 4 3
6-Seattle Sounders 4 2 1 1 0 3 2
7-Vancouver Whitecaps 3 2 1 0 1 2 3
8-Portland Timbers 3 2 1 0 1 2 3
9-Real Salt Lake 2 2 0 2 0 1 1
10-LA Galaxy 1 2 0 1 1 1 2
11-SJ Earthquakes 1 2 0 1 1 4 7
12-Houston Dynamo 1 2 0 1 1 1 5
13-Nashville SC 0 2 0 0 2 1 3

ESTE

OESTE

1-FC Porto 60 24 19 3 2 50 16
2-Benfica 59 24 19 2 3 52 14
3-SC Braga 46 24 14 4 6 41 26
4-Sporting 42 24 13 3 8 37 26
5-Rio Ave 38 24 10 8 6 32 23
6-V. Guimarães 37 24 10 7 7 40 25
7-FC Famalicão 37 24 10 7 7 38 40
8-Moreirense 30 24 7 9 8 34 32
9-Santa Clara 30 24 8 6 10 19 26
10-Gil Vicente 30 24 7 9 8 25 29
11-Boavista 29 24 7 8 9 19 23
12-V. Setúbal 28 24 6 10 8 17 27
13-Belenenses SAD 26 24 7 5 12 19 38
14-CD Tondela 25 24 6 7 11 20 30
15-Marítimo 24 24 5 9 10 22 32
16-P. Ferreira 22 24 6 4 14 18 34
17-Portimonense 16 24 2 10 12 16 34
18-CD Aves 13 24 4 1 19 23 47

   PTS  J  V E D GM   GS PTS  J  V E D GM   GSSporting falha pagamento
de Rúben Amorim
O Sporting falhou o pagamento da pri-

meira prestação da transferência de 
Rúben Amorim do Sp. Braga para 

Alvalade. Em causa estão cinco milhões de 
euros, que deviam ter sido liquidados até 6 
de Março, o dia seguinte à apresentação do 
treinador como sucessor de Jorge Silas. Ao in-
cumprir no pagamento da primeira parcela, o 
clube leonino fica sujeito a uma penalização já 
contratualizada e o valor total da transferên-
cia do técnico pode chegar aos 13,8 milhões 
de euros.
A primeira prestação do negócio entre o Spor-

ting e o Sp. Braga devia ter sido liquidada um dia 
depois da apresentação de Rúben Amorim, mas 
o clube sportinguista acabou por falhar o prazo 
acordado. Contactada pelo PÚBLICO, fonte do 
clube leonino referiu tratar-se de “uma opção de 
gestão”, justificada pela “grave crise económi-
ca” provocada pela pandemia da covid-19. Os 
“leões”, no entanto, consideram que está apenas 
em causa um adiamento do pagamento.
Porém, com o incumprimento do prazo acor-

dado, a SAD presidida por Frederico Varandas 
fica sujeita ao pagamento de um valor adicional, 
uma vez que ficou estipulado no contrato que a 
falha de pagamento de uma prestação implicava 
o vencimento imediato das demais.
Assim, o Sporting fica sujeito a uma penaliza-

ção de 10% sobre todas as quantias em dívida, 
pelo que o valor total da transferência de Rúben 
Amorim pode atingir os 13,8 milhões de euros. 
O técnico, de 35 anos, trocou Braga por Lisboa 

a 5 de Março, assinando um contrato até 2023.
De resto, nesta fase conturbada, o Sporting 

avançou ontem com um processo de layoff a 

86% dos funcionários do clube, para garantir a 
sustentabilidade e evitar despedimentos.
Este processo vai durar, pelo menos, 30 dias, 

durante os quais 60% dos funcionários estão sus-
pensos e outros 26% sofrem redução salarial e 
do tempo de trabalho.

Porta fechada pode ser
a escapatória da Fórmula 1
Em condições normais, Xangai seria neste fim-

-de-semana o destino do “circo” da Fórmula 1. 
Ironicamente, os pilotos chegariam já em Maio 
à Europa, para cumprirem os Grandes Prémios 
dos Países Baixos, Espanha e Mónaco — entre-
tanto cancelados ou adiados devido à pandemia 
de covid-19. Um cenário radicalmente alterado 

pelo vírus que silenciou monolugares e bateu 
com a porta na cara do hexacampeão mundial 
Lewis Hamilton, no ano em que se preparava 
para atacar o recorde de Michael Schumacher.
Esta imagem de porta fechada pode, contudo, 

tornar-se a escapatória de uma época ingrata, 
quando se sabe que mais de um terço das provas 
do calendário terá de encontrar novas datas ou 
simplesmente esperar por melhores temporadas. 
Depois das corridas virtuais e até da “reconver-
são” de algumas marcas, nomeadamente as bri-
tânicas, que decidiram colocar-se ao serviço da 
medicina fabricando ventiladores, é chegada a 

hora de redefinir a época, nem que seja sem pú-
blico nas pistas.
Contrariando a sugestão do antigo patrão Ber-

nie Ecclestone, cujo conselho é de “esquecer a 
temporada de 2020” para evitar “acordos tolos”, 
numa altura em que a pressão financeira ameaça 
esvaziar uma forte percentagem de escuderias, 
a Fórmula 1 estuda alternativas que passam por 
uma época — que nem sequer arrancou — em 
que as próprias equipas teriam de encontrar for-
mas de operar com um contingente restrito.
A perspectiva de poder acelerar a fundo no Ve-

rão, deixando para trás Austrália, Bahrein, Viet-
name, China, Países Baixos, Espanha, Mónaco, 
Azerbaijão e Canadá, parece ser exequível do 
ponto de vista logístico, mesmo que em matéria 
de staff não haja muito por onde cortar o número
de participantes.
Seja como for, a tentativa de tirar a Fórmula 1 

de um confinamento sem precedentes está em 
marcha, estudando-se formas sanitariamente 
aceitáveis de ultrapassar o momento.
“Temos estado a analisar toda a logística de 

uma corrida, independentemente de termos ou 
não público. 
Mas mesmo uma corrida fechada implica um 

determinado número de intervenientes. Como 
tal, temos de encontrar uma forma segura de ge-
rir este contingente”, referiu recentemente Ross 
Brawn, director desportivo da Fórmula 1, admi-
tindo todos os cenários desde que haja garantias 
de protecção de todos os participantes.
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DESPORTO

Premier League sem data para regressar

Da reunião entre os clubes da Premier 
League agendada para ontem espera-
va-se que saísse uma luz de orientação 

sobre o eventual regresso aos relvados, mas o 
que os emblemas ingleses concluíram foi que 
ainda é cedo para prognósticos. 
Numa altura em que as medidas de confinamen-

to decretadas pelo Governo se mantêm em vigor, 
ficou acordado aguardar pelo parecer das autori-

dades e tornar os testes à covid-19 num requisito 
para retomar a competição. 
“Esta reunião deu-nos uma oportunidade para 

discutirmos modelos de calendarização. Con-
tinua a ser a nossa intenção completar a época 

2019-20, mas nesta altura todas as datas são hi-
potéticas, enquanto o impacto da covid-19 cres-
ce”, revelou um porta-voz da Premier League, 
de acordo com a agência Reuters. 
Reforçando que todos estão a trabalhar sobre 

“cenários complexos”, a palavra de ordem tem 
sido cautela na abordagem do futuro imediato. 
“Estamos em conversações com os accionistas, 
operadores de televisão, e o nosso objectivo é 

garantir que estamos numa posição 
de recomeçar a jogar, logo que for 
seguro fazê-lo, com o total apoio do 
Governo.” 
É, pois, transversal a intenção de 

só regressar aos relvados quando 
as autoridades de Saúde derem luz 
verde. 
Já a Football League (EFL), que 

representa as três divisões abaixo da 
Premier League, defende que não se 
deve retomar os treinos antes de 16 
de Maio. Em estreita colaboração 
com os médicos para traçarem um 
cenário de minimização de risco no 
momento do regresso, os clubes da 
Premier League encaram os testes 

ao novo coronavírus como um passo essencial. 
No pressuposto de um retorno à acção, sem-

pre à porta fechada, a intenção é testar todos os 
agentes envolvidos na realização de cada jogo, 
dentro e fora do relvado.

Acesso sul-americano ao 
Mundial 2022 arranca
em Setembro

O arranque da fase de qualificação sul-
-americana para o Mundial 2022, que 
tinha sido adiado devido à pandemia 

de covid-19, vai realizar-se em Setembro. 

De acordo com a Confederação Sul-Americana 
de Futebol (CONMEBOL), as eliminatórias vão 
iniciar-se nas datas fixadas pela FIFA, entre “4 e 
8 de Setembro, no formato previamente estabe-
lecido”. 
A primeira ronda do apuramento vai proporcio-

nar um duelo entre dois treinadores portugueses, 
com a Colômbia, de Carlos Queiroz, a receber a 
Venezuela, comandada por José Peseiro. Quan-
to à Taça Libertadores e à Taça Sul-Americana, 
ainda não há datas para serem retomadas.

De volta aos relvados? Casillas aborda possível regresso
Durante a mais recente edição do programa ‘FC Porto em Casa’, Iker Casillas, o convidado deste sábado, lembrou o enfarte do miocárdio que 
sofreu em maio do ano passado. Desde então, o guarda-redes espanhol, de 38 anos, não voltou aos relvados, não tendo cumprido qualquer jogo 
oficial na presente temporada. E, para já, pensar num eventual regresso à competição parece ser precipitado. “Voltar aos treinos e voltar a jogar? 
Não, tenho de ser realista. Importante é a saúda e recuperar. Quando tive o enfarte, há um ano, estive praticamente um mês com medo de fazer 

coisas, de andar, dormir, fazer exercício...”, afirmou, antes de prosseguir: “Agora não, encontro-me forte, mas também 
tenho uma medicação, que me faz poder estar bem. 


